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EM 1943, quando' escrevi as prãmeiras palavras que sobre o Poeta pelo dr • .Joaqultrn Magalhães
Aleixo se "publíearam em livro na «explicação tndíspensâvel» que

abre o volume de estreia, afirmava: «é um caso bem singular, bem digno da atenção de quantos se inte­
ressam pela poesia». ,26 anos passados sobre esse pequeno escrito de apresentação continuo a afirmar: é' um
caso singular. E agora são muitos da mesma opinião.

:Ei que, na verdade, não sei de nenhum poeta, sem formação (ou deformação) escolar, primária, secun­

dária ou uníversítáría, portanto, sem cultura ítvresca, qué tenha criado, recítado, cantado, ímprovísado ou di­
tado versos mais espontâneamente bem acabados, menos retóricos, mats cheios de sentido ou conteúdo e de
comunicação do que este algarvio, nascido' em 18 de Fevereiro de 1899, em Vila Real de Santo António, e

que morreu em Loulé em 16 de Novembro de 1949.
E, todavia, não era um analfa-

beto sem cultura, Bem ,
sabernos '���������������.:�..����"!..���.:�...�.:� ..����������������"!.�"!."!.�"!."!.�"!."!.�"!."!."!.�"!."!.�"!."!.�"!.�

qus há muito letrado inculto. Mas
a cultura deste poeta singular, que
se observa nos v�r::;os que nos dei­
xou, tem todo o 'sabor da sabedoria
do povo, é toda ela fedta da expe­
riência dura Ei dolorosa da vida, e

é em parte como qus elaborada a

partir do que O' artista ouvia na

companhia de gente lida com quem
lidava, com quem andava muitas
vezes, por cá, enquanto por cá an­

dou, e lá por Coimbra, onde foí

(Conclui na 4.· página)

Certa noite o homem sem nome

regressa a casa com um papel ver­
de que gara'IJtia uma próxima via­

gem à Lua a toda a sua família.
Era aquele, e saíra-lhe, o primeiro
prémio do maior concurso do sé­
culo! Sempre tivera uma certa fé.
Aí estava. Uma viagem especial;
Uma Lua. Uma coisa de sonho!
Ia ver como eraoom. seus próprios
olhos! Em casa, o alvoroço, a con­

fusão, o
�

embaraço. Naturalmente.
E vieram as inevitáveis,entrevisltas,
as felicitações"os «quem �o� dera a

nós ir também». Q homem dominou,
com que custo, as emoções que o

abalavam. A,rr:anjoy, caima., Afive­
lou uma máscara de homem tran­

quilo. Que iriam todos, pois com

certeza! Medo'!' Não.
'

Coragem?
Não muita, ld iSISo não .. Sim, só
começara a recear pela mulher e

pelas filhos. Mas lá que estavam a

afeiçoar-se à coisa, lá isso estavam,
sim senhores .
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A P ON TAM E N T dr:,;�' �,NÃ-OU-Á-VIN-uOS-'

SOBRE O 'OETA ALEIXD ��v��������t�n��
nío. E agora em Olhão .•.
Estamos sentados num café

central da vila cubista. Na nos­

sa frente um mostruãrío de vi'­
nhos v a r i a d o s, Observamos
com ouríosídade. Nem um do

Algarve! Que estranha garra­
feira aquela, numa provincia
que produz vinhos de qualida­
de, de mesa e licorosos'. Que di­
ria o turista se Olhão fosse zo­

na turística '!
Mas, infelizmente, este é

o panorama de toda a Provin­
cia, que tem bons vinhos que
muítos algarvios desconhecem
e que parece até, querem fazer

esquecer. 1l: vulgar encontrar
apreciadores que desconhecem
a existência da boa aguardente
de Monchique, do «Afonso 111»,
ou do «Lagoa-Rosé». Farã isto

parte da campanha do «Portu­
gal desconhecida que espera
por si»'!

'

FIM-OE-SEMANA

O PRÉMIO ERA A LUA

IIIIJIIII
VIVER COMO UM HOMEM

MORRER COMO UM SANTO I

NEM sempre me ej,á ,alegria voltar
à minha terra. Olhão, tem tan­

tas ligações sentimentais comigo
que, cada vez' que lá chego, vou

auscultar 08 lugares e as caras

.-".

•••• ••• ••• •• , : •••••• '0' oo ••• , ••• o ••••••

01 BombeirOl �e Portimão A ELECTRIFICAÇio DA ZONA NORTE DE ALJEZUR
p;!�:'::o;r7d7:�::7.: É UM DOS MELHORAMENTOS PREVISTOS

,

NO PLANO DE ACTIVIDADE :CAMAR4RIO PARA 1970

Manhã cedo, quando o nosso ho­
mem acordou, disse-lhe a eeposa:

(Oonclui na 8.· página)

Manuel Lopes de Almeida

ESTIVERAM muito concorridas

a.s cerimónias da comemoração
do 43.0 aniversário do Corpo de

Bombeiros Voluntários de Porti­

mão, que constaram de hastear de
bandeira com formatura no quartel,
'missa na igreja matriz, romagem
ao cemitério com deposição de' flo­
res nas campas, dos dirigentes e

bombeiros falecidos, e baptismo de

O SUBSECRETARIO de Estado duas �viaturas. Destas, o pronto­
do Trabalho e Previdência apro,.' -socorro de nevoeiro, recebeu o no­

vou por despacho de 22,de Outubro me de, «Portimão», sendo madrinha

a minuta do contrato de adjudica- a menina Marta Mexia de Matos

ção da empreitada de construção Teixeira Gomes, filha da sr." D.

do agrupamento de casas de renda Josefa Mexia de MatOs Teixeira

económica de Vila Real de Santo Gomes- e do sr. dr, José Manuel

António, 2.0 grupo, formado por 60 Teixeira Gomes Pearce de Azevedo.

habitações, ao empreiteiro sr. An- Foi madrinha do auto-comando,
tónío Pereira de Campos, de Lís- que recebeu o nome de «Coman­

boa., por 5569000$00. Os trabalhos dante Pacheco», a menina Sara de

terão inicio brevemente. Mascarenhas Pacheco Galli's, filha
da 1ST." D. Maria do Rosário de
Mascarenhas Pacheco Gallis e do
sr, Fernando Gallis.

O pronto-socorro de nevoeiro foi
adquirido por compartdcípaçãx de
390 contos do Conselho Nacional
do,s Serviços de Incêndios, tendo os

restantes 100 centos sido reunidos
por subscrição pública.

PRESENÇA
DE OL.t-I'ÃO
VOLVIDAS algumas semanas so­

bre o encerramento da expo­
sição de pintura de Adriano Baptista, a que não puâemo« assistir,
eis que novo sinal de vida recebemos ao ler, com sincero agrado, a

decisão de o Município olhanenee homenagear a Imprensa local, pondo
nas esquinas de algumœs. ruas, nomes âo« jornais que, no passado,
muito lutaram pela valorização da Vila Cubista. É sobremaneira re­

velador da abertura do presidente da Câmara de Olhão aos proble­
mas culturais o facto de haver patrocinado a exposição de Adriano

e, antes mesmo de reconhecer os alt0\9 serviços da pequena Imprensa
- grande, porém, nos intuitooSl e na devoção do,s s'eus obreiros­
já a mesma preocupação fora re-

velada na resposta que deu' à Co­
missão Cultural da Casa do Algar­
ve empenhada em fazer criar, em

Faro, o Conservatório Regional pe-.
dido há longo tempo e que fora um

dos grandes sonhos do maestro Pa­
via de Magalhães, já desaparecido.
Nessa consulta aos vários Muni­
cípios da Província, cujas respos­
tas tardam, nalguns casos, mais do
que seria para desejar, Alfredo
Ferro Galeão lembra, com mágoa,

(Conclui na 9.· pdgina)

po.. Maria de Olhão

ERA um homem modesto, sem nome, que vivia, com a mulher e os

filhooSl, numa casinha mod�sta onde não faltava o pão, o amor e a

paz, e uma qUe outra fant(J;8�a, um pequeno luxo. Seu. mundo era o

trabalho quotidiano, o conforto do lar, um pouco de rádio, de tel,evisão,
algumas notícias dos jornais, uma

vez por outra um cinema, um jogo ::,":'':.':.':..':.':..':.'!.':.'!.':.'!..':.':.'�.':..':..':..':..':..':..':..':..':..':.':..':..':..'!.':.':..

de futebol, um passeio a qualquer ,"""====="""====""""""''====''''''''''''''''''=====�"",.=

sitio perto. E poder vir -a ver os : ii ?\ii).,...".,."""""""""",.,.".,."
seus filhos com uma educação e

uns conhecimenios . que não alcan­
çara era a preocupação dominante,
era razão m-aior' do .SleU viver.

Vão ser construídas
mais 60 casas de

renda económica
em Vila Real de
Santo António

conhecidas temendo algumas sur­

presas desagradáveis.
Desta vez, foi o «Senhor Almei­

da»! Morreu o senhor Almeida, da
Farmácia, um dos homens mais
populares de Olhão, um ão« seus

maiores beneméritos, um daqueles
que não podem ser substituídos
porque passam, assim, por uma

(Conclui na 6.· página)
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DEU-NOS a Imprensa diãria no­

tícia de que foi promulgada
legislação no sentido de se criar
um aerõdrnmo em Vi:laJ Real de
'I'râs-os-Montes, Louvável medida
se nos afigura, em especial agora
que as «imensas» distâncias desta
pequena metrópole estão em vias
de ser dímensíonadas mais de acor­

do com o século XX, graças à rede
de táxis-aéreos.
E verificado este passo posttívo;

não podemos deixar fugir a opor­
tunidade de, uma vez mais, lembrar
a conveniência de se construir um

campo de aviação no leste algar­
vio. Mesmo quem utilizar o Aero­
porto de Faro precisa de gastar
mais de uma hora para atingir a

fron( eira espanhola.
Somado este tempo à duração do

ENCURTANDO DISTANCIAS ...

Aootela. e chaminé.. sln'onl. cubisla de Olhão

,�������,��������,���,��������������������������������""""""�"

.

SEGUNDO o plano de "actividade
da Câmara de Aljezur, apre­

sentado pelo seu presídente sr. al­
feres reformado Ildefonso José

Baptista, as obr3Js previstas, atín­

gem o total de 3 255 400$00, sendo
2 425 550$00 a compartícípar pelo
Estado, 437 650$00 pela Companhia
Eléctrica do Alentejo' e Algarve,
CEJlAL e 392 200$00 pela Câmara,
esta a custear por força das recei­
tas próprias (126 900$00) e do do­
nativo de 265 300$00 prometido pe­
los proprietários da urbanização da

praia de Odeceixe, para a electrifi­
cação da mesma praia, de que já
foi recebido 45 300$00 por conta.

Quanto à necessidade e urgência
de todas as obras, que são na quase
totalidade a continuação de planos
anteriores, é sabido que 3Js obraa

previstas para a praia da Arrifana

(caminho municipal 1 003-1 maca­

dame, e caminho de acesso ao Va­
radouro _1.0 troço - calçada em

cubos), estimadas em 294 contos,

(Conclui na 4.a página)

SIDONIO
INAUGURA HOJE EM FARO

-

A SUA EXPOSIÇAO
Hoje, às 19 horas abre ao público num dos sa­

Iões do Hotel Faro, urna exposição de pintura e eIS­

cuttura. Esta seria a síntese da notícia, se outros
motivos a não

'

.ímpuseseem, l!l I
que o artista.

'

é Sã.dónio de
.A!lmeida, o Si­
dónio que to­
do IO Algarve
conhece e ad-

(CoDcIUI na g." págioa) I

voo Lisboa-Faro e aos prazos que a

burocracia do própri'()1 voo impõe
pode inferir-se que a exploração de
uma pista na planicie entre Castro
Marim e Vila Beæl de Santo Antõ­
mo ofereeería boas perspectãvas.
Aliâs, os entendidos em comuní­

cações defendem que o êxito de de­
terminado meio é proporcional à
sua frequência e compreensividade.
Para que os tâxís-aéreos sejam

uma indústria remuneradora '- e

para que as suas tarifas possam
baixar � hã que dotar o Pais com

numerosos campos de aviação.
Assém, e com a cumplicidade da

C. P., que não pode ou não quer
melhorar a sua rede para o sul,
poderemos garantir que muiltos al­

garViios escolherão os caminhos do
ar para aJcançar Lisboa ou outros

pontos distantes do território na­

cional.

LOTARIAS ,E TOTOBOLA

·C···'--A�-·MP··íTtO.'O''h.
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SEMPRE PRÉMIO-!; GRANDE5

Vlst. geral de Aljezur

.����������. .'��.:�.���,:����������.:�.�����.
Ao

CANDIDO GUERREIRO
E EMILIANO DA COSTA

vio SER RECORDADOS
EM FARO

T v.

2 D�Z, í�j9 � ---------------------------------------------------------

�SADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

O DIA 3 de Dezembro é parti­
cularrnente significativo para

o Algarve e em e'special para a sua

vida literária. E isto porque, e por
curioso acaso, nele ocorre o ani­

versário natalício de doiLs dos maio­

res poetas, algarvios: Cândido Guer­
reiro e Emiliano da Costa. Faro,
em cujo termo, ambos viveram lon­

gos anos, vai recordar as suas fi­

guras e obra literária em se'slsões
que se realizam nos dias 3 e 4 do

próximo mês.

I A homenagem ao dr. Cândido

(Oonclu4 na 8.· pdgina)

A

E AS CRIANÇAS
Diz-se que a televisão é, pa­

ra além de tudo o maãs, um ex,

celente meio de educação das
massas.

Então como é cyIe a admi­
nístração da R. T. P. deixa que
se exiba um anúncio pubIicitã­
rio - da marca Zeifel - em

que .o «slogan» é feito à base
de soldados de plâsoíco que a

dita marca oferece? Não che­

gam os filmes de espionagem '!

Os brinquedos são produzi­
dos pela indústria, que desta
maneiœa influencia a própria
educação das crianças. A nos­

sa vida mesmo sem nos aper­
cebermos é dominada pela in­

dústria. E por indústria não

se deve entender somente fã­

brícas, mas também, e sobre':n­
do, produtos, que com a ajuda
de uma publicidade 9ue tem

cada vez mais em conta a nos­

sa psicologia e o nosso sub­

conseíente, nos obcecam.
Por tal, ,a T. V., ao apresen­

tar os drtos anúncios" não só

não está a cumprir uma das
suas missões � educar - col­

mo ainda cria no espírito das

crianças imagens de guerras
que tanto preocupam a huma­
nídade, - F. R.

a maior

'elo n�iz e não pela bOlla

ræpiJil1lJ..�'P-elo nariz ¡a­
tra humedece e aquece o ar.

Qu�ndo por alguns minutos

se tapam as narículas ou ven­

tas para impedir a entrada
de poeira nos pulmões, a res­

piração faz-se pela boca, atra­
vés da qual, mais fàcilmente
as poeiras penetram nas vias

respiratórias.

Lembre-se sempre

que é o nariz o filtro

natural do ar

res-pilla. Evite respirar
pela boca.
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CRÓNIC
DE

A
FARO

por CARLOS MARTINS

A Cruz e a Espada ou vicH-versa

NÃO
vamos dizer como o cantor: «manda embora a senti­

nela». Ah, lá isso não! Temos muito respeito pelas coisas
que não nos pertencem e das quais nada entendemos.

Depois, quem é que faria cumprir a nossa ordem, quando
somos um escriba-soldado, feito, somente, para servir?

Mas, tal como o militar obediente à porta das armas, nós
também fazemos o nosso quar-.----------
to de sentinela. E, igualmente Ofício, se não surgir qualquer outro

contratempo, Chuva ou coisa pare­
como aquele, também usamos cída, E rezaremos, pela alma dos
uma «espingarda» com que de- padres-guerreiros que ajudaram a

fendemos as ordens. Isto é: consolidar a nação e o império, de

tentamos fazer cumpri-las ain- espada e cruz na mão.

da que isso nos custe a regalia
de irmos ver a familia no pró­
ximo fim de semana.
E como ordens são ordens, e BiS

da razão e da consciência têm for­

ça 'superior, não nos podemos es­

cuear de procurar salvaguardá-las,
cruza:ndo a nossa frágil «stílo»

frente a amizades Se para tanto

for preciso.
'

.

E claro que, neste ou noutro

caso; estamos convencidos que apa­
recerá por aí alguém a obrigar-nos
a depor a caneta e a desertar do

nOISJw posto. Não nos esqueçamos
de que ainda existem generais de

palha. Mas deixemo-nos de diva­

gações.
Suponhamos que 'somos católicos

(isínceros ou não, 'pouco importa) e

que frequentamo,&, para as nossas
. Deas

práticas religiosas, a igreja de S.
F'rancísco Para nos deslocarmos rado em.
usamos � 'automóvel (porque te-
mos dínheíro para isso e ternos Em S. Bartolomeu de Messínes

pressa e é moderno ou por qualquer 'será hoje festivamente inaugurado
outra razão - continuamos nas su- o Externato João de Deus, estando

posições - e é nele, automóvel, que o programa elaborado da seguinte
costumamos transportar-nos para forma: à.s 11 horas, missa de acção
aquele templo). de graças; às 15, bênção do edifício

Lá, defronte ao portão, há um e do estandarte pelo sr, bispo do
cruzeiro. Chegamos um pouco tar- Algarve; às 15,30, 'sessão solene

de, mas não tanto que não nos per- presidida pelo sr, governador civil
mita aguardar a chegada do padre do distrito e distríbuíção de pré­
celebrante. Procura:mos arrumar o mios; e às 17, romagem ao monu­

automóvel junto à cruz, em redor mento a João de Deus.
da cruz, ao pé da cruz, aqui e ali,

"' _

porque junto do passeío da Casa
de Deus já outros ocupam O,S espa­
ços ditos pO'ssÍveis de utilização.
Chegamos atr3isados como dissé­
mo,s e como não há lugar da igreja
para cá não ternD's mais remédio se·

não estacionar da igreja para lá.
Mas isso também nos e,stá vedado.
A sentineIa do regimento do lado
diz que não pode ser a8s'¡m. Faze­
mos um círculo. Vamos parar nou­
tro local onde também não nos é

permitido. Tornamos a rodar de um

sítio para outro mas parece não

haver mais lugar para o veículo.
E resolvemos ir parar o carro um

pO'uco mais além. Enquanto Isto o

«maldito» automóvel fora-se abai­
xo das «canetas» e·fora o cabo dos

trabalhos para o fazer vo-Itar a car­

bO'rar decentemente e passa-se uma

mão cheia de tempo. Com mano­

bras e palavras.
Apressamo-nos a entrar no tem-

plo - tarde porém.
- Uma esmola p'ra S. Pedro-S.

Paulo.
Tiramos uma moeda do bolso e

ass,im a modos de quem redime uma

falta atiramos a prata para a ban­
deja do homem que agradece e en­

fiamos o braço no da nossa mulher
e regressamos a casa.

Para a próxima vez iremos a pé.
E menos elegante mas garante-nos
chegar a tempo de a8s'¡stir ao Santo ne

A. l!i1e �e Boronha
MtDICO

CORsalta. diária. .. ,.rtir
d.. 16 hor••

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

nLin { Co••ultórlo 24505
• •••l•••ala 2...2

o Externato João de
é h.oje inaa,a­

Me.llines

Camion
Mercedes-Benz L 328 Bas­

culante.
Vendo ou troco por qualquer

artigo; facilito o pagamento e

dou garantias.
José de Sousa Gomes, telef.

16 - BOLIQUEIME.

Luanda vai ter a sua

Casa do Algarve
Com vista à criação da Casa do

Algarve em Luanda, reuniram on­

tem, na capital da província de

Angola, os algarvios ali residentes.

Armação de Pêra
Vende-se Casa da

Caravela, Rua do Ca­
sIno Velho- Telefo-

37.

f

r

-

I I­
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Saiu já mais um número de CORREIO DIESE, que inclui assuntos
de capital importância para a saúde da população portuguesa,
entre os. quais destacamos:

Uma ciência sem escolas.... evitar a doença é já fazer med.icina •
mãos e pernas vermelhas... • a saúde do seu fHho • os óleos vege­
tais que combatem o colesterol. lendo por si • carw.s qUe nos

chegam • veja a d.jferença • a. arte de bem se aquecer • o mistério
das hormonas. 2 X 20 anos = 2 X mais bela "fadiga ex·trema: 7
pontos a vigiar • seleccionamos para si • Juventude: uma questão
que preocupa todas as mulheres. pipoCII.s • problemas sanitários
de uma cantina na empresa. correio diese juveThil • açúcares e

II/Icoolémica • ,na. abertura do ano lectivo.

Se está interessado em receher graciosamente este número do
CORREIO DIESE basta recortar o cupão anexo e enviá-lo à DIESE
- Apartado 1382 - LisbQa-1

,�----------------------------------------�,
I

( J. A. - 32 J
\

Agradeço �emetam, sem mais encargos para mim, o número
do CORREIO DIESE, acima mencionado,

Nome______________________

�\,
Mo rad a �_�_-_�_�_�_�_�_�_�_-_�_�_�_�_�_=_�_�_�_-- .�-------------------�-� -

AGEND.A.
Com suas esposas, foram a Roma,

tendo já regressado, os srs. âr, Antó­
nio Capa Horta Correia, presidente da
Cdmara Municipal de Vila Real de Santo
António e Jodo Barroso Gomes Sanches,
gerente industrial na mesma vila.
= Acompanhado de sua esposa, sr.'
D. Irene Travassos, está passando a

habitual temporada em Lisboa o er,

capitao Joaquim Guilherme Trava8sos.

Gente nova

Na sua residllncia em Vila Real de
Santo António, teve'o seu bom sucesso
dando à luz uma criança do sexo femi­
nino a sr." D Maria Eduarda do Car­
mo Erito Ferro, esposa do sr, Isaias
Martinho Vidal Ferro
Na Clínica «Prô-Matre», em Lisboa,

deu à luz uma criança do sexo femi­
nino a sr." D. Fernanda Maria Neves
Pires Bomba Correira, esposa do sr.

Joaquim Augusto Carreira, residentes
em Lisboa.
A recém-nascida, que receberá o no­

me de Sandra, é neta materna da sr.'
D Fernanda Neves Pires Bomba e do
si. José Maria Félix Bomba, residentes
em Faro.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e æté sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa,
Em FARO, hoje, a Farmáoia Graça

Mira; amanhã, Pereira Gago; segunda­
-feira Pontes Sequeira; terça. Baptíata ;
Q!uartá. Oliveira Bomba; quinta, Ale­
xandré e sexta-feira, CresPQ, Santos.
Em LAGOS a. Farmácia Silva.
Em LOULk, hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã Madeira; segunda-feira,
Confiança; terça, Pinheiro; quarta, Pin­
to;. quinta. Avenida e sexta-reíra, Ma­
deíra,
Em OLHÃO, hoje. a Farmácia Ferro;

amanhã, Rocha; segunda-reíra, Pache­
co; terça, Progresso; quarta, Olhanen­
se; quinta Ferro e sexta-feira

.....
Rocha.

Em PORTIMÃO hoje, a Farrnâeía
Rosa Nunes ; amanhã Dias; segunda­
-feira, Central; terça, 'oliveira Furtado;
quarta Moderna; quinta, Carvalho e

se�;;-���R��aD�u��PORTEL, hoje,
a F'armáoia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça. Pe­
reira; quanta, Montepio; quinta, Dias
Neves e sexta-feira, Pereira.
Em SILVES. hoje, a Farrnáoía Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA

...
a Farmácia Aboim,

Em VILA RJ!jAL DE SANTO ANTó-
NIO, a Farmácia SiJlva. '

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje e

amanhã «As minhas p,istolas»; segunda­
-feira, «Amor e corridas»; terça-feira,
«O sargento Riker»; quinta-feira, «Cha­
ma-da para a vida>).
Em ALVOR, no Gine"Alvor, hoje,

«Forte barreira» e «O bobo da corte>};
a.manhã, «A 25.' hora»; segunda-feira,
«Um homem».

ALGARVE
EM NOVEMBRO
Ohegou o frio
e a chuva caiu
durante cinco dias,
sem sol e sem esperança.
(O tio Murta morreu

de noite, de mansinho,
e ninguém deu por isso ...J
Meia dúzia de turistas,
desiludidos,
procuram a verdade
dos cartazes
e esperam o primeiro avião
para a capital.
Há tristeza nos rostos
e uma s,audade discreta
das praias
e dos amigos de férias.
Tudo corre mal
e sem calor.
A té o trabalho
é difícil
e os dias curto,s
custam a passar.
A televisão
e o cinema ao domingo
são as únicas distracções.
Mesmo o café
está deserto
e o criado \Sonolento
espera quem nunca

mais chega.
Há uma ideia vaga
de Natal
qUe se aproxima
mas qUe já não é
como dantes.
Agora, o presépio,
as amendoeiras em flor
e a Páscoa
vêm sempre em pleno Verão.
Que confu.so
es,te calendário no Algarve ...

Faro, 1969

MANUEL DO O

Em. ESTOI no Cinema Ossónoba,
amanhã, «A cidade dos pístoleíros».
Na FUSETA, no CInema Topázio,

amanhã, «Por um punhado de dólares»
e .0 mistério dos treze»; quinta-feira,
«Jerry Cotton não dá gorjetas» e «As
duas órfãs».
Em FARO no Cinema Santo António,

hoje, cO bandoleiro»; amanhã, «Uma mu­
lher no ci-mento»; segunda-feira, «O pre,
co de 5 jogadores»; quarta-feira, «O vale
das bonecas»; quinta-feira, «Mayer ling» ;
sexta-feira «Dois espiões de guarda­
-chuva» e '«Amar um desconhecido».
Em LAGOS, no Teatro Cdnema Impé­

rio hoje «Colt a leí do Oeste» e «Os
fillÍos dós 3 :Mosqueteiros»; amanhã,
cOs comediantes»; segunda-feira, «Fan­
ny»; terça-feira, «Doce Novembro»;
quarta-feira «Amor selvagem»; quinta­
-feira «Amor selvagem»; quinta-feira,
«O às'do pedal»; sexta-feira, «Helga>}.
Em LOUL11I, no Gine-Teatro Louleta­

no hoje, «O juramento do Zorro» e eOs
esp,iões matam em Beirute» ; amanhã,
«Mamento a momento»; segunda-feira.
«O estrangulador de Boetons ; terça­
-reíra••Sal e pimenta»; quarta e quin­
ta-retra «Helga:>.
Em ÓLHÃO no Cinema-Teatro, hoje,

em matínée, "Astérix, o gaudês» e em

soírée, «Duelo sem tréguas» e «Esqua­
drilha 633»; amanhã, em matinée e soi­
rée cProf,issionais -para 'um massacre»

e �O leão de S. Mareos»; terça-feira,
«Operação poker» e «A rainha do Taba­
rim>; quarta-feira, «Jerry cotton não
dá gorjetas» e «A fronteira do Mississi­
pi»; quinta-feira, «OIYeração Zanzíbar» e

«Do outro lado da CIdade».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teætro, hoje,

«Jerry Cotton não dá gorjetas» e «Rita,
a filha americana»; amanhã, .Viver,
amar morrer»; segunda-feira «O mag­
nificó intruso»; terça-feira, «Uma noite
na prada»; quarta-feira, «Espião por
acidente»; quinta-feira, eO ódio que
gerou o amor».
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cíne-Teætro amanhã, «Khartoum»
e «O quinteto era de cordas»; quinta­
-feira «Quando o mundo nasceu» e
«Todôs foram julgados».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Matar 'para não morrer»; ama­

nhã, em matinée e soírée, «O bobo»;
terça-feira, «Missão em Hong Kong»;
quinta-feira, «Vera Cruz».
Em TAVIRA no Cine-Teatro António

Pinheiro hoje: «Ataq'ue à muralha do
Atlânticô»; amanhã «Longe da multi­
dão»; terça-feira «Á. víngança do con­

denado»; quinta-feira «Dois anjinhos
na Riviera».

•

Em VILA REAL DE SANTO ANTó-'
NIO, no Cine-Foz, amanhã e segunda­
-feíra, «As sandálias do pescador»;
quinta-feira, «Os imp.Jacáveis».
- No Lusjtann Futebol Clube. hoje,

«Ri,tmo de aventura»; segunda-feira,
eCazrtlnflas, entrega ímed íata»; quarta­
-feira, «Louco por garotas» e «Rifif_¡ em

TÓqUIO»; sexta-reíra «O alegro munde
de Bucha e Estica» e «Tambores de
África.».

rural de Loulé mãe das meninas Fer­
nanda Celeste M:wtins Duarte e Marda
Arlete da Costa.
- o sr. José Pinto Portimão, de 74

anos, ajudante de notárdo, natural de
Portimão, casado cam a sr.> D. Isaura
Inácio Portimão.

- o sr; João Dias, de 84 'anos, viúvo!

I
natural de S. Clemente (Loulé), pal,
dos srs, António, Manuel João e João
António Pinto Dias.
- o sr. Sebastião Marcos Nugas Guer­

reiro de 67 'anos natural de S. Pedro
(Faró) casado com a sr.· D. Maria =-----------------"
Benvirida Barros Nugas Guerre-iro.

-

o sr. João Vitorino Inglês, de 67
anos natural de Silves, pai das sr.·'
D. Silvina Nunes Inglês Massus, D.
Márcia N'lmes Inglês Rodrigues e do
sr. Eduardo da Silva Nunes Inglês.

- a sr.> D. Leonilde dos Santos Pe­
reira, de 72 anos, viúva, natural de Pa­
derne (Albufeira), mãe das sr."' D. Ma­
ria Emilia Pereira. e D. Maria Eduarda
Lázaro e do sr, Salvador Pereira Cle­
mente.

- o sr. Marcolino VIegas, de 48 anos,
næturaí de Moncarapacho (Olhão), casa­
do com a sr.« D. Maria Cãndtda Ma­
deira.
- a sr." D. Marda João Prudêncio Pal,

minha de 78 anos, viúva natural de
AlcantarHha (Silves), mãe dos srs,

Francisco e António Prudêncio Palmi­
nha,
- o sr Domãngos António ROSlIIdo,

de 60 anos natural de Budens (Vila
do Bispo) .....

éasado com a sr.» D. Helena
Crll/v.inho J:(.osadQ
- a sr.s D. Aria das Dores Norte, de

70 anos, natural de Silves.
- a sr.s D. Generosa da Conceição

Santana de Olival, de 80 anos, natural
de São Clemente (Loulé), mãe da sr.>

D. Dulce Santana de Oldval.
As famílias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.

De 22 a 26 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Afecrím .

-Maria Rosa�-.��
Diamante ..
Liberta
Infante .,

Conceíçaníta
Lestia .

.

Flor do Sul
Brisa .

Prateada
Norte
Viv,inha
Agadão

17250$00
. 11 3OO$(){)

9580$00
7800$00
59qO$00
5850$00
4820$00
4800$00
3600$00
3420$00
3340$00
2590$00
2380$00

� ECRO LOG IA I_B_O_MB_AS_�_O:_lE_P_EIXE_82_680_..:$00
D. Mar'Ia Bárbara Dias Eusébio

Na ,sua ,residência no sitio dos Vila­
rinhos (S. Brás de Al'portel) faleceu a

sr.' D. MarJa Bárbara Dias Eusébio, de
97 anos Era mãe das sr.·S D. Florinda
Dias IDusébio D Maria Bárbara Dias

Eusébio, D. Yiot6ria Dias Eusébio, e do
sr João Dias Eusébio; avó dos_srs. Jo­
sé' Gualdino Dias Eusébio funcionário
da Inspecção de Finanças, Carlos Eu­
sébio Dias funcionár.io da Empresa C.
Santos; Joaquim de BrJto Eusébio C'aia­
do, José de BrIto Eusébio Caiado,
João e Francisco Eusébio de Brito
Caiado' sogra dos srs Joaquim de Bri­
to Caiado industriai de cortiças �m

Alhos Vedros e Joaquim Sancho Panas­
queira proprietário em S. Brás de Al­
pOTtel.
TAMBbM FALECliIRAM:

Em FARO - o sr Francisco de Sousa
Madeira, de 69 an'os, comerciante, ir­
mão dos srs. João de Sousa Madeira e

António de SO'usa Madeira. O falecido
que por todos era estimado pelo seu
carácter impoluto, deixou pesar em

Q'ua-ntos com ele privavam.
Na COoRTE ANTóNIO MARTINS

(Tav.ira) - a sr.' D Marta Catarina,
de 76 anos, natural' da Conceição de
Tav,ira, casada com o sr. José António.
Na COVA DA PIEDADE-a sr.· D.

Inocência Alves de Brito, de 65 anos,
na-tural de S. Brás de Alportel, casada
com o sr. João Amaro de Brito e mãe
da sr.' D Maria Cremilde Alves d'e
Brito Ducis e do sr. Jorge João Alves
de Brito.
Na AMADORA _, o sr. Manuel dos

Santos Júnior de 70 anos, natural de
S. Clemente (Loulé) ajudante de d'es­

pachante., casado com a sr." D. Alice­
Guedes aos Santos.
No MONTE DA C'APARICA'- o sr.

Joaquim Cavaco Lourenço, de 75 anos,
llBitural de Faro. casado com a sr.'
D. Amélia da Conceição COrTeia Lou­

renç� pai das sr.·S D. Alzira e D. Ma­
ria ""ernanda Lourenço.
Em 'LISBOA - a sr.' D Maria Odete

Martins GU1ta Duarte, de 38 anos, na-

AGRADECIMENTO

t
A familia de

Maria Amália Piloto Azevado
dos Santos Gonçalves

na impossibilidade de pessoa1lmen­
te agradecer a todas as pessoas
que manifestaram o seu pesar ou

se dignaram acompanhar o seu en­

te querido à última morada, vem

por este meio fazê-lo muito reco­

nhecidamente.

De 19 a 26 de Novembro

O L H O

AGÊNCIA

TRAINEIRAS:
Diamante.
Noroeste

.

Flor do Sul
Nova Dór,is
Oca ..
Brisa
Norte
Vivinha
Lola ..
Marsul .

Mirita .

'Vandtnha .

Portugal 7.·
Salvadora
Liberta ...
Anjo da Guarda
Restauração .

No'va Erra.

11180$00
9610$00
9185$00
8150$00
6435$00
6430$00
6250$00
5580$00
5135$00
4300$00
4170$00
3400$00
3100$00
2450$00
2280$00
2100$00
1850$00
800$00

De 19 a 25 de Novembro

QUARTEIRA
Artes diversas. . . . . 61209$00

I

r-

rmn
llEcos

ParlJidaB e chegadas

Jornalilltas inglelle.
em Monte Gordo
A convite do Hotel Vasco da

Gama, de Monte Gordo, em colabo­
ração com a BEA, e.stá passando
alguns dias naquele hotel um gru­
po de redactores dos principais jor­
nats e revistas ingleses.
Aos convidados é oferecido hoje

às 19,30 um cocktail de boas vin­
d3is, seguindo-se um jantar dan­
çante em que actuarão a fadista
Eduarda Maria, o Rancho Folcló­
rico da Casa do Povo de Santo
Estêvão e o Conjunto Oropesa.

Total. 92405$00

BELLATRIX ESPECIAL

aUMEIITAçlO TRANSISTORIZAOA

De 19 a 26 de Novembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Mar,ia Benedito
Sete Estrelas .

Mir.i'ta, _ ...

.Anjo da Guarda
Portugal 5.·
MarinheiTa . .

Ponta do Lador
Lena .....
Princesa do Arade
S. Carlos. .

Oca .....
Nova Palmeta .

Alga .....
Atalanta. .

. .

Praia dos Três Irmãos
Neptúnía ..

Fóia ...

Sr." do Cais .

Portugal 6. o

Satúrnia .
. .

Ponta da Galé .

Vulcânia .

Biscaia ..
Nova Dóris
Marsul. .

Arr ífana .

Flora' ...
Cinco Martas
Donzela
Sol ....
Portugal 4.o. •

Mar,ia do PUar
Lola .'

S. FlávIo
Nave .

Alvaréto
Mi.Jita .

Portugal 7. o

81490$00
54 200$00
48250$00
48050$00
46390$00
44 960$00
43350$00
42 750$00
38050$00
37970$00
37230$00
32000$00
30700$00
29600$00
28670$00
26850$00
26650$00
26300$00
25850$00
24130$00
23100$00
22800$00
22250$00
22130$00
21950$00
19950$00
18350$00
18340$00
14950$00
14500$00
14400$00
14150$00
13970$00
12 950$00
12 440$00
12350$00
10740$00
10600$()()

1073360$00Tol:ail

r�--------------------------�

MOTORES
INTERNATIONAL

De 20 a 26 de Novembro

L G O SA

TRAINEIRAS:

Gracinha
Sagres .

Rui Jorge '.
S." Encarna.ção
Donzela
Brtsamar
Zavial .

Mar,isabel. : .

N. S.' Pompeia
Baia Lagos.
Milita.

40560$00
23870$00
19940$00
16110$00
18650$00
13150$00
10.490$00
9030$00
8220$00
5890$00
1980$00

167890$00Total

ALADORES PURETIe

Zig - Zag Show em Faro
No dia 9 do próximo mês às 21,30,'

realiza-se no Cinema Santo Ântónio um

espeotáculo denominado «Zig-Zag Show»,
nos moldes do popular Zip-Zip.
A ,iniciativa >está suscitando o maior

interesse e a recei,ta destina-se ao SPOT­
ting Clube Farense e Sport Faro e Ben­
fica. Os 'bilhetes, a preços populares,
estão à venda na Co'missão de Turismo,
Quiosque do Jardim e Barbearia Pavão.

�
E AUXILIABES DE BORDO FABYMANN IEQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

���...,....,.".�����.....�� ............,..�

[llsalt6ril: RUI Bapllsta LIP81,ll-A,1.° I$q.
FARO

Tillis {[DIIUlt6rla Z Z 113
•

1IIIdhdi Z' 711

Publicações
«AGRO-PECUARIA» - O n.O 3 desta

rev,ista referente a Outubro, 'apresenta,
em separata, a extensa relação das feI­
ras e mercados efectuados no decurso
do mês de Novembro. Do sumário des­
tacamos os artigos: «Evolução da suini­
cultura portuguesa�, pelo d·r. Wences­
lau Sasso; cA pecuária portuguesa vista
por um brasileiro:>; cO coelho de carne
- necessidad,e de aumentar a sua pro­
dução»; cA mecanização das baterias de
postura:> por Rafael Hitos Amaro; «A
lavoura 'italiana e o Mercado Comum
Europeu»; «O noroeste na hora da reno­

vação», grande reportagem sobre a

Cooperativ'a Agrícola do Caima.
Traz ainda as rubricas «Noticias

e Ouriosidad:es», «Tribuna do Lavrador»
e cServiço de Informação» gratuita­
mente ao serviço de todos os leitores.
«AcçÃO» - On.' 40, de Novembro,

insere variada co,laboração em que se
destaca: «Factos e opiniões»; «Actuali­
dade ultramarina»; «Poesia, poetas»;
« Gag o Coutinho»; «Pára-quedismo»;
.Cabora-Bassa»; «Cantigas de mal-di­
zer»; cO Pais»; «Lourenço Marques»;
«Visita aos Açores»; «A alma do meu
a.vô»; «Minas da Panasqueira»; «S. Tomé
e Príncipe>}; "Panorama internacional»;
«Modas»; cA defesa do Ultramar»; «Os
grandes massacres»; «Tauromaquia»;
«Desporto»; «Viana do Castelo» e cCar­
los do Carmo».
«AUTORES» - O n.O 47, de Setembro­

-Outubro deste boletim bimensal da So­
cj.ed'ade de Escritores e Compositores
Teatrais Portugueses. dirigido pelo dr.
Luis de Oliveira Guimarães, apresenta­
-se com o bom aspecto habitual e inse­
re além das secções normais, colabora­
çã'o de Manuel Fragoso, Luis Forjaz
Trigueiros, Francisco Ventura António
Lopes Ribeiro e J. M. Boav·ida Por·
tugal.

EST�VÃO
Registada na C. M. L

de Joio Mendes Martins Estêvlo

Funerais e trasladações no PaIs e para 8 Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telefone 837208

Rut! Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O A

4 Cooperativa .Agro-Silvo-Pecuária
do Guadiana vai entrar em

fuocionamento
Após porfiadas dUigências, foi a.gora

concedido o alvará para a constituição
da Cooperllltiva Agro-Silvo-Peouária do

Guadiana, com sede em Vale de Açor,
freguesia de Alcaria Ruiva, concelho de

Mérotola, que prerende exercer a sua

acção naquele e nos concelhos vizinhos,
agrupando todos os que, de qualq'uer
modo, estejam ligados às activ,idades
agricolas e pecuár-ias. Um dos seus

obj'ectivo,s é a criação de um parque de

material, com as alfaias necessárias a

essas actividades.
Os sócios fundado'res, ,realizam ama­

nhã às 14 horas, em Vale de Açor, uma

reunião 'preparatória, a fim de estuda­
rem o início do funcionamento da

cooperativa, ,podendo assi,s-tir aos tra­
balhos todas as pessoas interessadas
em aderir a esta iThiciativa.

Dr. Diamantino D. Baltazlr
Médico Espeolall.t.

l)()en�a5 Q Clrurela
don BI.s e Via. Url_árl••

Consulta. diária. a partir
da. 15 hor••
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MINIALFA· 2
A Escola Hoteleira do

Algarve vem registando
elevada frequênciaA ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL

« S O A L FA», a mais oompleta gama de Eleotrobombas

Electrobombas para água sob pressão
Eleotrobombas para vinho e IIquidol especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagens - Balastrol

ELECTRO ALFA, LDA. - Cutama - Araosl - PORTO

Notícias de LOULÉ
m_ wa'.a2U•••uiilHtiiiU m u,.¡ .., _" _ _"'._""= ..m..u "' au __ _

A's vezes uma curta evasiroa sobre

temas'sociais a que não podemos
fugir, por nos clwlmarem à pedra, afas­
ta-nos ãos temas pnnctpats que quere­

mos abordar nestas crónicas, que são,

principalmente, anotar, quer em planea­
mento quer em crítica sérta ou chocar­

re'ira os assuntos de Loulé. Mas, porque
o tema é o tema, não há remédio senão

voltar ao «teima» que, por vezes, é .0
melhor remédio para se conseçw«
convencer os homens. E, desta ve�, o

tema escolhido é Quarteira, ou seja a

praia de Loulé. .

Um senhor jornalista de Lisboa" vetO

a público taior do barulho e incomodo

que causa aos banhistas, !> facto de

se pretender instalar o castno a cons­

truir no recinto da velha esplanada,
tao vellwl e sempre naquele local há

mais de 40 anos. Ora, SÓ agora é que .se
veio dizer que o local era impróprto,
embora saibamos de antemao, que, na

realidade tem havido algumas reclama­

ções sobre os ruídos que, nascidos da

música da esplanada, perturbavam as

pessoas que, na praw, procuram de�­
canso e repouso e até sossego e acalmta

de doenças nerVosas ou nervos des-

temperados. .

Demos de barato que tenha hav�do

exageros por parte de alguns dirigentes
de espectáculos na esp];anada de tUrtsmo

e que querendo alargar ao eæterior um

ar de' animação e [esta, querendo, até

em ar de atracção de carrocel ou de

circo ordenam que os altifalantes com

intensidade desproporcionada, despejem
para o exterior música e cantos de for­
ma irritante impertinente e incomoda­

tiva Isto sim é que teria de ser corri­

gido emendado remediado ou mod�ft-
cadó

'

Aliás a zona tem sido sempre de ba­

rulho ê ruidosa dada a permanência
em frente da esplanada, das duas bar­

racas de café. restaurant� e centro de
convívio de toda a coMma balnear. E,
vamos lá que o barulho, das centenas

de pessoas que ali p'l'ocuram passar

parte da sua noite de praia, a convm:­
sœr a discutir ou a ouvir e ver televt­
são' também com as goelas bem aber­

tas: para dar para todos, não deverá
ser inferior, em grande parte, ao da

música da esplanaàa. Eu que costumava
ficar à entrada da praia, queixava-me
mais da musica do carrocel que chega

para a povoaçao inteira, do que de

qualquer outra música.
Este ano fiquei muito mais perto da

esp];anada e verifiquei que a música

desta não inco'modava mais que a do

carroéel e até mesmo muito menos õo
que a das duas «boites» que ficam exac­

tamente à entrada da praia. E estas,
sim que ficam mais próximas, mas in­

comparàvelmente mais prôæumos, da
zona hoteleira do -que a esplanada,
é que parece terem suscitado na época
decorrida, mais protestos, queixas e la­

mentos do que aquela. Ora, todas es�as
considerações nos conduzem a uma 1n­

terroçação final: O que estará por de­
trás de tudo isto t
Agora que parecem removidas as di­

ficuldades para a instalaçao de um

casino no actual recinto da esplanada,
que se avizinha a possibilidade de
dotar Quarteira de um centro de con­

vívio e distracçâo à altura do desenvol­
vimento da praia que se encontram re­

solvidos todos os obstáculos e implica­
ções que se levantaram à aprovaç(Jo do

projecto e à sua planificação, é que se

vem clamar que o barulho da esplanada
prejudica os que precisam de sossego
e repouso"

1!J estranho que, depois de tanto se

insistir na modificaç(Jo da actual espia­
nada, de tanto se reclamar que a mes­

ma [osse adaptada e træneformada numa

casa decente se »enha agora argumentar
que a música incomoda por passar a ser

executada em recinto techeâo quasuio
há perto de quarenta anos se tem ouvi­

do em recinto descoberto e com os alti­

falantes dirigidos, alguns, para a via

pública.
O que estard atrás disto tudo 1

Quando tiã anos o Plano de Urbani­
eaç(J.o de Quarteira, projectou o centro
de diversões para o fundo das ruas late­
rais da esplanada e planeou que o re-

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Ylla leal di Santo António

Anúncio
2. a PUBLICAÇÃO

No. dia DOZE DE DEZEM­
BRO próximo., pelas 15 horas,
no. Tribunal desta comarca, na

Execução Sumária movida por
HÉLDER GAMEIRO HENRI- '

QUES, casado, comerciante,
desta vila, contra ARMÉNIO
MARTINS DOS SANTOS ME­

LO, casado, soldado da G. F.,
desta vila, hão-de ser posto.s
em praça para se arremata­
rem ao. maio.r lanço oferecido,
acima do.s valo.res constantes
dos auto.s, diversos móveis de
casa de habitação, electra-do­
mésticos, e uma máquina de
costura.

Vila Real de Santo António,
10 de Novembro de 1969.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa.

GANHE

1 E

Está em pleno funcionamento a Escola
Hoteleíea do Algarve, estabelecimento
de formação profissional da mais válida
importância nos quadros da promoção
turística desta Provincia.
Já se encontram concluidas as gran­

des obras levadas a efeito no eddfícío
sito na Rua Lethes, e que lhe conferem
óptimo carácter funcional, com todos os

requisitos exígídos a uma efectiva e

moderna acção escolar. Destacamos o

moderníssimo Laboratório de Linguas;
qua eremos ser ún,ico no género aquém­
-Tejo.
Este ano frequentam a Escola Hote­

leira do Algarve 165 alunos distribuidos
pelos cursos de: Recepção, Economato,
Bar, Cozinha, Mesa e Pastelaria Além
destes cursos, realizam-se, ao longo do
ano, outros de aperfeiçoamento para os

profissionais da indústria hoteleira.
Jlj director da Escola o sr. Joaquim

Bentes Aboim e subdírectoe o sr. Ho­
rácio Cavaco Guerreiro.
"'11"""''''''''''''''''''''''''''''''''''''1;

à
Progresso
Dordapele

cinto foese utilizado na construç(J.o de
uma praça pública onde a multidao de
forasteiros que ali acorre ao domingo
pudesse ter uma sala de estar, houve
tanto barulho que nunca a mús1ca, em­

bora SÓ de noite, o conseguiu ultra­
passar. Discordámos sempre da instala­
Çao do casino naquele lugar e concor­

dámos inteiramente com o anteplano do
arquitecto Paulo Ownha que o remetia
para a encosta da Horta do Casabranca
e achávamos que seria o plano ideal de
Quarteira.
Forças ocultas. porém, e manobradas

não se sabe por qUe interesses, impeli­
ram as construções e nomeadamente a
da melhor pensão de Quarteira por for­
ma a que, no futuro, n(J.o pudesse ter
execuçao este tema vital da urbaniza­
ção de Quarteira, que se nao fora outros
interesses ia estaria hoje concluída e
com aprazimento, vantagem e estética
visto se acharem concluídos e aprova­
dos os respectivos planos, ao tempo.
Tudo se modificou com o sonho âa

Botâqua. Fala-se em novo plano ou em

aprovaçao de um anteplano e já se mo­

vem interesses no sentido de nao se

aproveitar o actual recinto que hoje já
não poderá comierter-se em praça pú­
blica e apenas em casino ou centro de
recreio.
Pobre Q"f'Urteira, que tens sido presa

de tantos �nteresses mesquinhos e par­
ticulares e que SÓ tens servido eeses

mesmos interesses, continuando à espera
de quem tenha do de ti e possa sobre­
por o teu interesse aos âos que tem
enriquecido à custa da tua estoimação
e olteração do que de facto vaZia a

pena ter feito ou fázer.
'

Trespassa-se este conhecido
estabelecimento de louças e

vidros, no. melhor local de
Faro.
Tratar com o proprietário

na Rua Pinheiro. Chagas, n.s 8,
em FARO.

nova gama Philishave
Cinco modelos à sua escolha. Cada um
deles é uma pequena maravilha de
concepção e execução que surpreende
la satisfaz o critico mais exigente.

Desde Esc. 2'5$00

'Consulte os Agentes

Audiências dos directores
de ciclo aos pais e encarre­

gados de educação dos
alunos do Liceu de Faro
Os pais e encarregados de educação'

de alunos do Liceu de Faro, podem ser

atendtdos pelos directores de ciclo do

mesmo Liceu, dentro do seguinte horá­

rto: Secção mista: 2.0 ciclo, quintas­
-fei·ras, às 10 horas; 3.° ciclo, quintas-
-feiras, às 15,30 horas.
Secção feminina: 2. o ciclo, quarta­

-reíras, às 12 horas.

Bazar
Violela

F A R O ¡. O LH A- O { ARCANJO & VEIGA, LDA.
JOSÉ GUERREIRO PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

L O U L £ MARTINS RAMOS TAVI RA - CUNHA " DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO - JOSÉ PACHECO DIAS

R. P.

TINTAS cEXCELSIORlt

maisfãcil
desempre

Apartamento

a frase esta:

Faroem PALAVRAS, LUZ E SOM
PALAVRAS

'VERDADE, verdadinha, gostei de as-

sistir da porta do salão nobre da
Camara Municipal onde fazia grupo com

mais alguns mirones à reuniao dos
comerciantes tavirens8S, que tinha por
finalidade discu�tr problemas que não
deixam florescer o comérc1o da nossa

terra,
Muito se disse, (J bem, por parte de

a_lguns espontttneos oradores que se

fartaram de apontar erros, 1acunas e

causas que, a continuarem, levarao al­
guns bons e honrados comerciantes a

uma situação problemática. Só por me

considerar um intruso não interrompi
com palavras e alguns «muito bem» as

afirmações de certos intervenientes de
tao calorosa reunião, que se prolongou
até às duas da madrugada.
Se me perguntarem o que ficou resol­

vi.do, não poderei responder, pois em

mim não residia o interesse das solu­

ções, mas sim a curiosidade e a oportu­
niaade de me deixar conquistar por
uma boa e empolgante oratória. E
olhem que as houve, e das boas.
Os assuntos a discutir, eram essen­

cialmente, a aâopcão do preço fixo e o

problema das cantinas que muito fazem
arreliar os merceeiros. Evidentemente,
a assembleia não se contentou em dis­
cutir os textos inscritos na ordem âos
trabalhos e vai daí desde a previden­
cia ao mísero lucro auferido da concor­

rllncia aos brindes, sem ésquecer 08

vendedores ambulantes, nada escapou
ao pente fino com que se arranhou a

situaçao do comerciante tavirense na

apresentação ao ST. Cabrita Neto 'que,
como presidente da Federação dos Gré­
mios do Comércio, escutava e respon-
dia.

.

Quem passasse os olhos pela magna
assembleia, que enchia por completo a

sala de sessões do Município teria de
concordar com a objectividade'das pala­
vras claras, profunaas, orgulhosas e so­

litárias, com que um âo« oradores ana­
lisou alguns problemas chamados à
sessão. Na verdade, vimos, sentados, por
œcaso na primeira fila, como réus pe­
dindo clemllncia, alguns comerciantes de
frutos secos. Sabemos como estão estes
desejosos da obrigatoriedade do preço

fixo¡ para piJr cobro àquela «bolsa» que
asci a de minuto a minuto, ou de mesa

para mesa, em qualquer café. Outra
classe que vimos bastante representaâa
era a dos talhantes. Como poderão estes
homens viver com tão pequena margem
de lucro, com o qUe está a dar o ne­

gócio das corneet Acudam por favor,
aos comerciantes, especialmente a estas
duas classes ...

Vende-se
Dou facilidades.
Resposta ao aparta-

do 101- FARO.

o.FIR CHAGAS

LUZ

Aproxima-se o Natal. Muitas terras
vizinhas tem procurado dar, nesta qua­
dra, um pouco de vida luz e aleçria,
ao seu «habitat». sao casos que podemos
apontar. os de Faro, Olhão e Vila Real

âe Santo António, que em anos suces­

swoS' tem dado âecoraçãn luminosa às
ruas principais onde se concentra o
comércio.
Tavira nunca se lembrou de tal 08

responsáveis não ligam talvez a estas
futilidades, que não dáo proúeitos di­
rectos. Não há tempo para perder com

b:inc�deiras de luzes, pois o tempo é
dtnhetro e tanta falta dele há. Por isso,
detxar-se-ao as nossas ruas um ano

mais, na solidao e na penumbra dando
a esta quadra o ambiente triste das
suas mal iluminadas artérias. Para qull
alterar a iluminação paupérrima da Rua
José Pires Padinha entregue a quatro
ou cinco míseras lttmpadas f
Ninguém se queixa. E mesmo que

alguém se atreva a dizer algo, há ouvi­
dos moucos que nunca captam estas ou

outras palavras
Talvez sejam· eles que t�m razao e

vejam bem o problema ...

SOM

No domingo tive a feliz ideia de ir
assistir ao jogO Farense-Portimonense
no Estádio de S. Luí� na capital dó
d�strito de que faço párte, e que é a
ctdade de Faro

O mais engráçado é qUe tive igual­
mente a feliz ideia de levar comigo um

pequeno transistor (que felizmente está
com as taxas para a Emissora em dia)
para ouvir o relato do Setúbal-Benfica'
pOis que, como o bilhete custava fl,fI,$5Ó
(uma. bagatela comparado com o que os

amertcan(.l8 gastaram com a «Apolo lf1,»),
sempre fwava mais barato ver um jogo
e ouvir o relato de outro pagando so­
mente um bilhete Isto' claro nao é
esperteza minha, pais há muita gente
que faz o mesmo
Se não havia de acontecer aconteceu,

que a Emissora teve também a feliz
ideia de transmitir o jogO a que assis­

tíarl'!-0s. E assim. tive a oportunidade de
OUVtr o locutor nos primeiros dez minu­
tos do encontro relatar tudo ao contrá­
rio, pois quando se dava uma avançada
do Portimonense dizia que atacavam os
da casa, quando rematava o Nelson Fa­
ria dizia qUe o tinha feito o Mateus
quando defendia o Semedo afirmavci
ser o Januário.

'

1!J que ninguém tinha tido a feliz ideia
de dizer ao relatador que os de branco
eram do Farense. Sempre hd cada uma...

O que valeu foi que acabou por dar
com o erro a tempo. Mas se não desse,
também nao havia prejuízo visto que o
resultado era um empate. Em qualquer
dos casos, era sempre um empate.

e sabor de qualidade
JORNAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o A1áarve.



4 JORNAL DO ALGARVE 29 -11- 69

Eslá no Algarve?

Vá a Quartelra!
Almoce ou jante no RESTAURA.NTE

ISIDORO, o mais típico do Algarve.
Veja, a ementa, mas peça o conselho do

patrão. A noite aproveite o serviço de ceias

típicas regionais.
E se quiser passar a noite, a Pensão RE,

SIDENCIAL TRIÂNGULO (l.a classe) ofere'
ce-lhe um magnifico quarto, com c. b. priva'
tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Tele'.19-32-37 QUARTEIRA

-­
,..

o tecido

ideal

para
·05 seus

cortinados!

�.�
�¡�
porquê?

porque (l'omo é ób.·¡o ...)

O yldro não deixa entranhar a sujidade,
apena!! a permite à snperlície ...

O -vidro resiste à humidade ...

O -vidro é refratário ao míldio, e
também não apodrece ...

O -vidro é o matel'ial de mais

fáeillava3em ...

O vidro nunca encolhe nem alarga.
O Tidro nunca é passado a ferro ...

O vidro é ininflamáveI ...

...e nio menos'importante, de core.
extremamente resistentes aos efeitos lolarea

Si"reramente, Ht'rá qru· fJN Ne.,s "("t"ais

e"rtinad",. lhe ".fer"..em TOl/aN esta» ::artUltills?

MOTEL PRAIA VERDE
Telefone 5004-VILA REAL DE SAMTO ANTÓNIO

Confortáveis Bungalows, entre o pinhal. típico
restaurante sobre a linda PRAIA VERDE,

com esmerada cozinha regional
Cervejaria-Bar (aberto até de madrugada) na

estrada do Gancho, com especialidades

SEC�'UIllO.MII a.

.v-

robilod
G&Æ

e::.21 :fibra. de"R':i.dro

A electrificaçã� da zona norte de Aljezur
é um dos melhoramentos previstos no

plano de actividade camarário para 1970

TermiRG hoje o 2.° Carso de
Actaalização para ProleBSores
Primário,

Comparticipações

rOonclullão dii 1.· página)

justtñcam-ss pela importância que
já tem e que ainda mais se espera
venha a ter, o seu porto de pesca,
uma vez ali executadas as obras

pedidas e previstas para facilitar
o acesso das embarcações e a con-

.

dução do seu pescado; o caminho

municipal 1002 - para a Zambu­

jeira de Baixo, e o C. M. 1 005, para
o Pêro Negro, avaliados em 232,5
contos, destinando-se a dar acesso

a duas das mais ric8is zonas agrí­
colas do concelho, hoje isoladas,
possibilitando o Incremento dos
místeres da gente rural que as ha­
bita e a melhoria das �uas condi­
ções de vida. A electrificação da
zona norte do concelho, orçamen­
tada em 2653000$00, é a concreti­
zação de um sonho aguardado des­
de há muito pelas populações a

servir com bem justificado inte­
resse e que vai enfim e felizmente
ter realidade em breve, visto as

portaríae da sua comparticipação
fixarem até 31 de Agosto de 1970
o prazo da execução.
No que respeita ao abastecimen­

to de água à praia da Arrifana e à
povoação da Carrapa:teira, conside­
radas 3;s mais necessítadae, não
foram incluídos no mapa do plano,
por se aguardar resposta dos Ser-

viços de Salubridade quanto à ori­

gem das fontes abastecedoras, ga­
rantindo o documento que se tra­

balha por el� «com o Interesse que
bem merecem» e que se for neces­
sárío se recorrerá a empréstimos
para fazer face às comparticipa­
ções do Estado.
Outros melhoramentos, também

muito necessários, não puderam ser

considerados, como o saneamento
de Aljezur, já com projecto elabo­

rado, e outros abastecimentos de

água, desígnadamente a Rogil e

Maria Vinagre mas o primeiro, da
ordem dos 2 000 contos, só com

uma comparticipação substancial
do Estado, em percentagem muito

superior à habitualmente concedida
para obras desta natureza, poderá
ter viabilidade. Os 'segundos, aguar­
darão que os Serviços de Salubri­
dade se pronunciem quanto ao

abastecimento geral da zona norte
do concelho.

OBRAS PROJECTADAS

Iniciou-se na segunda-feira mais um

Curso de Actualíaacão para Professores
Primários do nosso Distrito. Tal corno
o anterior decorreu nas novas instala­
cões escollÍres da Penha, em Faro. sendo
frequentado por 150 professores de vá­
rios concelhos do distrito agrupados
em cinco turmas.

•

Este II Curso encerra hoje tendo
comportado lições teóricas e práticas
para aplicação das modernas técnica
didáctica e processologfa pedagógica.
Em meados de Dezembro decorrerá

o 3.° e último curso.

""'"'""'�""""""",,...

Prorrogado o prazo de

construção de um hotel
Foi prorrogado por 38 meses o prazo

para a conclusão das obras do hotel
da Anglopor - Companhia Imobífiárta
Anglo-Portuguesa, S. A. R. L. entre as
praias de Alvor e dos Três Irmãos.

APONTAMENTO
SOBRE O POETA ALEIXO

(Conolusão dii 1.' página)

parar para tentar a cura e onde,
afinal, completou a sua «forma­
tm-a».
Antes dessa ida pára a cidade

uníversítárta, o Poeta cultiva a

quadra, faz as glosas que canta nas

feiras e festas populares e com que,
a partir de certa altura, concorre a

jogos floraís: e que, por vezes,
edita em folhas soltas, de cordel.

Depois, durante, o «curso», em

Coimbra começa a produzir os

«autos», 'um pouco à maneira vicen­

tina, embora saibamos de certeza,
que o primeiro, o do Curandeíro o

compôs antes de ter visto represen­
tar Gil Vicente pelo T. E. U. C.
Esta evolução de formas de exprés- .

são enríqueceu certamente a obra

do Poeta. Dá uma maior força à

sua poesia de crítica e de ironia
contundente.
António Aleixo não foi um santo,

em nenhum lSentido da palavra. Por
isso, e a despropóstto, não sei como

íse pôde ter visto naquela minha

intervenção no Zip-Zip sobre o Poe­

ta, um arremedo de beatificação do
autor de «Quando começo a can­

tar». E, ainda a despropósito, creio
que não foi escamoteá-lo ao povo o

não ter feito·mais do que falar a

toda a gente de alguns dos aspectos
da sua vida e da sua obra. Um tra­
balho completo teria 'sido inopor-
tuno.

.

A verdade é que sem írnodéstía

exagerada, tive a sorte de ter tido
a lembrança de o dar a conhecer
em letra de forma, para que ficasse
mais do povo, de que foi uma voz

singular, condenada talvez, sem

essa publicação, a um imerecido
anonimato. E, não sei ISe para des­

gosto de alguns que o não conhece­
ram e que, por WSO, o sonham ou

visionam como um outro D. Quixo­
te, o Poeta que querem ver só, ou

sobretudo, como um trovador de

contestação, um castigador de

injustiças, foi ao que me quer pa­
recer, mais um ressentido do que
um revoltado. Pelo que realmente

valia, pelo que 'sentia capaz de
criar e exprimir, o Poeta conside­
rava-se pertencente ao nível daque­
les com quem, desde muito novo,
lidara e o estimavam, antes de o ter
eu conheci. Por Isso não estranhei,
mas registei o facto 'curioso­

apena:s curioso e mais nada - de
ter ele, com o primeiro produto da
venda ao público, que ele mesmo

fez naquele Domingo de Páscoa de
1943, em Loulé, comprado uma

gravata. Nesse tempo ainda os in­
telectuais não desdenhavam da gra­
vata. E () Poeta, a partir de então
autor publicado, entendia que tinha

direito, como osmaís, a usar gra-
. vata. Pequenas, fraquezas que não
vão tírar-Ihs valor, nem podem ser­

vir para que o consideremos agora
merecedor de beatificação. Peque­
n8is fraquezas que se podem sím­

plesmente tomar como indicação
de se ter considerado como fazendo
parte de urna classe diferente da­
quela que não usava gravata. Por
esse gesto muito simplesmente o
Poeta como que se reintegrava no

grémio dOs que ele considerava,. di­
gamos, em nível euperíor àquele
que. até ser autor, era o seu. De
resto, o qus até essa altura tinha

produzido, contém a mensagem do
artista popular, espontâneo e sin­
gular, bem merecedora da publica­
ção que se lhe fez.
Vem depots a fase de Coimbra.

António Aleixo continua a produzir
quadras e a fazer glosas. Mas, por
'sugestão de Tossan, também natu­
ral de Vila Real de Santo António,
o Poeta tenta o «auto». Na Coim­
bra dos doutores e dos estudantes
António Aleixo concebe e cria a�
três peçazinhas qUe

.

fizeram dizer

ao professor Paulo Quintela ser este
poeta algarvio, meio analfabeto,
mas não inculto, autor de «Inten­

cíonaís», o mais capaz e mais do-.
tado para produzir um teatro po­
pular autêntico. Em homenagem a

um doutor, dita a 'I'ossan o «Auto
do Curandeiro» ; por consideração
aos filósofos dita a outros compa­
nheiros do 'sanatório o «Auto da

Vida e da Morte»; por estima, ami­
zade e, afinal homenagem também
aos estudantes, esboça o ainda iné­
dito «Auto do Ti'Jaquim».
António Aleixo está hoje defini­

tivamente considerado como vulto

importante d8is letras, não só entre

nós, na sua Provincia natal mas por
esse Pais fora. Bem o merece. E se

em vida, nem sempre teve a estima
de todos, porque a muitos tratou
com ironia e sem a tal «graxa que
envenena a socíedade», vinte anos

paseados sobre a sua morte, não
devem persistir quaisquer animo­

sidades, para 'se reconhecer um va­

lor autêntico que honra o Algarve.
Em Loulé, onde viveu mais tempo,
já Ole começou a fazer-lhe justiça.
O nome numa rua, uma lápide com

uma quadra a assinalar a gaveta
do cemitério onde repousam 'seus

ossos, que por consíderação do Mu­

nicípio não foram depois dos cinco
anos da praxe, parar à vala comum.
E seí que há intenção de f.azer algo
mais para o lembrar. Igual ideia
faz carnínho em Olhão. Os rapazes
de Estoi deram o 'seu nome ao gru­
po de jograi,g que lhe represen­
tou as peças, primeiro em Estoi,
e depois em Faeo, e em Vila Real
de Santo Antóndo, Em Lisboa, como
lemes no último número deste jor­
nal, várias foram já as manifesta­
ções que o recordam. Não fica mal
esperar que a sua terra natal o

recorde também. Suponho que a

poesia. do Poeta Aleixo o merece.
E essa poesia, em vias de ser reedi­

tada, Ole por si mesana já é um �nal
de evidência, não excluí outras ma­

neiras de a ·reconhecer como base
de outr8is homenagens, já suge­
ridas.
Estou certo de que a terra do

Poeta fará o que for certo fazer
para lembrar este seu filho cada
vez maJs faxnoso.

JOAQUIM MAGALHÃE8

aeba C'afé Puro,
mas ••• CHAVE D'OURO

O sr. mmíetro da.s Obras Públicas
concedeu às Câmaras Municipais de S.
Brás de Alportel e Tavira, respectíva­
mente 4 100$ e 500$, correspondentes a

50 por cento dos encargos resultantes
da aquisição de diverso mater-ial, de fa­
brdco nacional destínado à conservação
das vias mtm.ÍoiiJajs dos referidos con­

celhos.
""""'"''''''''''''11'''''''''''''''''''''''''

Rejuvenescimento
Análíses cíentíficas erectuadas

em Lisboa, Paris, New-York e num

ímstítuco russo de toda a ídoneida­

de, provaram ser uma verdade irre­
futável o rejuvenescímento huma­
no à base de algas em farinha,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela,
às quais chamaram «Hypnea-Cer­
vicomis», 8is mais ricas do mundo
- 24,3 % de proteínas dígestívas,
grande teor em íodo e sais mine­
rais.
Das algas «Hypnea-Cervícorníse

é feita a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, Virili­
dade e Longevídads auxiliando a

circulação do 'sangue e tendo in­
fluência nas doenças gástrãcas,
anterío-esclaroso, obesidade, prisão
de ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tiroideia e secreção da tiroxina.
A venda nas farmácías:

Deposítárão em Faro:

ANTONIO PALMEIRA

Largo do Mercado, 22
Telefone 23679

A Câmara projecta as seguíntes
obras no próximo ano: caminho

municipal 1 003-1, lanço de Montes
Galegos à praia da Arrifana, ma­

cadarne, 3.' fase, 200 contos: cami­
nho que liga o caminho municipal
1003-1 ao Varadouro da Arrifana
- 1.° troço - 4.' fase, calcetamen­

to, 94 contos; caminho municipal
1 002 -lanço do Descampadínho ao

Pontão sobre a Ribeira da Azenha,
ter. o. e o/a cor., 5.' fase, 150 con­

tos; caminho municipal 1005, da
E. N. 267 (Monte da Cruz) a Pêro
Negro, 1.0 troço, ter. e o/a corren­

tes, 82400$00; caminho municipal
(ramal) da E. N. 120 à povoação
de Odeceixe, 270 m com recarga de

macadame. betuminoso e calçada
em bermas e muros de .suporte 50
contes: electrificação da ·sede' da
freguesia de Odeceixe e dos lugares
da praia de Odeceixe (Ln fase) da
mesma freguesia, Rogil e Maria
Vinagre da fregues,ia de Aljezur,
2653 centos: pequenas obras de
reparação e beneficiação de ruas,
estradas, caminhos e edifícios muni­
cipais, 26 contos. Total, 3 255 400$.

Agora, em embalagens de
125 grs, fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóveL. electrodo­

mésticos. . . Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME.

LHOR CAn.

-­

....
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Olhão homenageou os seus

jornais e jornalistas
GRAÇAS a mais uma interessante

iniciativa da Camara Municipal,
realizou-se no domingo, no salão nobre

âos Paços do Concelho, uma sessão cul­

tural em que entre outros actos, o sr.

Ante:.o 'Nobre' proferiu uma confer6ncia
subordinada ao tema «Jornais e jorna­
listas do concelho».
Presidiu à sessão o er. José Mateus

Mendes, vice-presidente da Camara, em

substituição do seu presidente, er. Al­

fredo Galv(/.o que se encontra enfermo.
Ladeavam-no os sre, presiâente da Oã­

mara Municipal de Portim(f.o, eng. Ca­

boz; presidente da õomsssão Conçelhia
da U. N., âr. Manuel Guita; âr, Mateus

Boaventura em representação da Casa

da Imprep,sa; tenente Fernando Correia,

representonte do er. capit(/.o do Porto e

representœnies do Jornal do Algarve e

«Spor�ing Olhanense».
Aberta a sessão, deu início à sua bri­

lhante lição o sr. Antero Nobre, que,

ante8 de historiar o que tem sido a vida

jornaHstica do concelho, considerou in­

justa a sua escolha para falar sobre
tal assunto, dado que «melhor o fariam
outros de maior valor» tais como José

de Sousa Ferraâeira, Abílio Gouveia,
JoIJo Trigueiros ou João Manjua Leal.

Prosseguiu depois na sua minuciosa
história âo» jornais otiumenees, com

oportunas consideraçõe8 sobre as ten­

dencias de cada jornal, seU8 direc­

tores e redactores e até o per£odo mmor
ou menor da sua vida. Assim, pudem08
constatar que o primeiro jornal olha­
neme foi publicado no ano de 1888 sob

o tUtulo de «O Porvir», tendo-lhe segui­
do outros de maior ou menor duraç(£o e

projecç(£o: «O Futuro», «O Olhanense»,

«Cruzeiro do Sul», «Enciclopédia Lite­

rária Antiga e Moderna», «O Provincia­

no�, «Revoiuç(/.o de Outubro-';_;- -«A
-

Ver-=­
dade», «A Hora Literária», «O scram»,
«A Gazeta de OlMo», «O Racional", «O

Popular», «O Correio Olhanense», «Se­

rões da Prov£ncia», «A Nossa Aldeia»,
«O Correio Algarvio» e finalmente o

«Sporting Olhanense». Enalteceu os que
tiveram maior projecç(/.o, tais como «A

Verdade», «O Oliumenee», «A Gazeta de

Olhão» e «O Correio Olhanense», os

quais- a Camara resolvera homenagear,
com o descerramento de placas que d(£o
08 seus nomes a diversas ruas/ da vila.

Terminou por enaltecer os nomes dos

numerO-80S jornalistas olhanenses que

dirigiram os jornais já citados, tais
como: Jo(£o Trigueiros, Abflio Gouveia,
Raul Pousão Ramos, âr, Francisco Fer­

nandes Lopes, Roberto Nobre e outros.

Distinguiu ainda o· valor d08 actuais
jornalistas dr, Mateu8 Boaventura, âr»

Maria Odete Leonardo da Fonseca e

Luciano de Sousa, que tem honrado a

sua terra 1Wltal.
Seguiu-se-lhe no uso da palavra o sr.

Apartamento
na Praia da Rocha

Vende-s.
Mobilado, 4 assoalhadas, 2

casas de banho e vista de mar.
Informa: Hotel Bela Vista

- PRAIA DA ROCHA.

Desde que foi criado o Centro

de Recuperação no Aícoítão, deu-se
um ímportanta passo em frente no

campo da reabilitação dOts diminuí­
dos motores. Importante problema,
que o é à escala nacional, ele tem
concitado a atenção de cíentístas

responsáveis, mormente médicos e

'Sociólogos. Importa porém que em

todo o PaÍ¡s existam centros regio­
nais que possam integrar todos os

núcleos na acção desenvolvida por
aquele importante organismo cen­

tral.
No 'sentido de dar realização a

este propósito organiza a. Banta
Oæsa da Mi!sericórdia de Lísboa, de
15 a 20 de Dezembro, no Alcoítão
um estágio para trinta médicos de
todo o País, que será dirigido pelo
prof. Miller Guerra, bastonário da
Ordem dos Médicos, sendo a pri­
meira iniciativa deste género efec­
tuada entre nós. Entre os convida­
dOis figura o conhecido médico al­

garvio dr. Armando José Rocheta
Cassiano, cujos méritos íntelectuaís
e competência profissional são so­

bejamente conhecidos.

JANELA
DGMUNDO
(Conclusflo da 1.' pagina)

terra, como figuraS! lendárias e dei­
xam um rasto de rara beleza e pro­
funda saudade ...
Manuel Lopes de Almeida não

era de Olhão. Ali s-e ins,talara com

cerca de trinta anos, como farma­
cêutico e ali viveu meio-século. For­
tuna nunca a teve mas a sua Far­
mácia estava sempre cheia. Muita
clientela. E que clientela!
Todos 08 pobres de Olhão e arre­

dores ali iam. Para quê, o médico?
o «ti Almeida» sabia o que havia
a fazer para curar o bracinho do
menino ou para obrigar a voltar o

apetite; ou para tirar aSI âoree da

barriga. Quem tinha pouco dinheiro
ou nenhum também lá ia, porque
sabia que seria tratado na mesma

e com igual carinho. Por isso, a

Farmácia estava sempre cheia, e o

senhor Almeida cada vez mais po­
bre .•.
Os olhamenees. devem a este ho­

mem, a este grande homem, tanto,
tanto, que jamais lho poderão pa­
gar. Ele que tratou várias gerações
na 'sua pequena Farmácia de azu­

lejo verde, na Rua Almirante Reis,
não deu trabalho a-ninguém e foi
maçado por todos, durante toda a

vida. Mesmo na morte não deu que
fazer: viveu como um Homem e

morreu como um Santo ..•
O senhor Almeida foi uma das

maiores figuras da vila cubista,
deste século. Ao lado de João Lúcio,
do dr. Lopes, do padre Delgado e

de mais dois, ou três, e merece que
o seu nome seja recordado, de qual­
quer modo, numa rua ou num, mo­

numento. Uma dívida qUe o Muni­
cípio olhanenee saberá saldar com

toda a justiça, certœmentet
,

Hotel do

Pretende admitir
chefes de turno que
saibam inglês e pos­
suam Carteira Profis­
sional.
Os interessados de­

verao dirigir-se ao

chefe do Restaurante
-éestª Hote!.

MATEUSBOAVENTURA

'IHIIIIIIIIHHIHIIIIIIIIIIIIIIIUJIIIIIIIIII#

V.lorizoção da. solas de

operoçiJes do hospital re,ional
de Faro
Pela Comdssão de Reæpetæechamento

dos HospdJtais foram fornecidos e ins­
talados nas duas saías de_ ºp�ç_õ�s _do
hospíta! de Faro doís candeetros de
caJIIlPO operatól'io '«Boston», um fdxo de
sete reflectOTes e outro móvel de quatro
focos, com cO'lldições de luz tnillspen­
sáveis aos médícos-cíeurgíõea, Mesmo
no caso de faltar a corrente eléctrica na

cidade, no momento em que no hospítal
estiver decorrendo uma intervenção ci­
rúrgica. a falta não causará perturba­
ções, dado que os referidos candeeiros
têm um ddsposdtdvo automático pelo qual
passam a ser díreotamenta alímentados
por acumuladores de prevenção.

dr. Mateus Boaventura que teceu algu­
ma8 considerações sobre o tema citado,
tendo-se colocado à disposiç(Ío para au­

xiliar qualquer iniciativa no sentido de

se criar um jornal inteiramente de­

dicado à defesa âos interesses da vila

e à difusão da cultura geral.
A encerrar a sessão foram entregues

diplomas de «grau prata» e «cobre» a

individualidades do concelho e ainda a

divers08 funcionários da Camara Mu­

nicipal, pelos serviç08 prestados. Foi

ainda feita entrega pelo er, Jo(£o Tri­

gueiros de um diploma e medalha de

prata, ao representamte do jornal «O

Sporting Oltionenses distinç(£o atribuí­

da pela Camara ao'único jornal olha­

neme que actualmente se publica.
A finalizar as cerimónias, todos os

presentes se deslocaram à rua na qual
foi descerrada pelo sr, dr. Mateus Boa­
ventura a placa que lhe dá o nome de
Rua dt! «O Carreio Ollumense»,

"
•

a afirmacão incontestável
de quem prefere qualidadeJlxi17;;H
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• Fabricados em aço laminado
• esmaltagem impecável
• queimadores inox patenteados de alto

rendimento e grande duração
• economia comprovada em laboratório
• uma gama completa-18 modelos

DIFERENTES
• perfeIta assistêncIa técnIca após a

venda

'A VENDA EM TODO O PAís

lii
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Brinde com Porto, mas ...

Distribuidor no Algarve:

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
LOULÉ
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Furriel algarvio morto

em Moçambique Sidex
Av. General Roçadas, 74 c/v

F, em Lisboa simplifica a sua

escrita com o seu sistema por
decalque. .

Mini-Normal-Major. Consul­
te-a.

Segundo comunicação do Serviço de
Infocmação Pública das Forças Arma­

das, morreu em combate na provincia
de Moçambli:que o furriel müícíeao n.o

03217765. sr. Manuel Mwtins GO!Il.çalves,
natural de' S'ali-r (Loulé), fHho da sr."

D. Maria Rodrrgues Martins e do sr.

A?nrt;ónio Gonçalves.

r

\lm 'er""za"teorg'''\CO
. baratoqueo estrumema1S rJ1£melhorque o estru ,

t dos os solos .

indispensãve� e�t:S de matériaorglmca
e culturas�)(lge terras esgotadas
e em espec,� n:spelas chuvas
emuito lava

a

DISTRIBUIDORES:
FERTC?R t IeUS 91451,PORTO
Ermezlnde, e

SAPEC 19 L\SBOA
R.Vítor Cordon.. ;46.1<?D. PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fERTOR E fARTURA
AGENTES EM TODO O PAis

Cartas à Redacção

Concrltizar-sa-á 1m 1970 o

abastecimento de ia ua a

Santa Catarina da Fonta
do Bispo?
Lobit�, 8 de Novembro de 1969.

Sr. diréctor,

Acabo âe ler no vosso jornal de !7 de

Setembro o plano de obras projectado
pela C4mara Municipal de Tavira, para
1970.
Congratulo-me muito em ver que foi

incluído no plano o abastecimento de

água a Santa Catarina da Fonte do

Bispo, bem como o arranjo do caminho­

que vm às Várzeas do Vinagre, este

último, sem dúvida, de uma nece8sida­
de premente.
Mas recordo-me que já no projecto

do ano passado, o abastecimento de

água fora incluído, e agora só me resta

perguntar: estará a Camara na dispo­
siç(/.o de concretizar o- plano' E8pera­
mos que sim, porque a era dos planos
sem concretizaç(/.o já vai pas8ando de

moda, e 08 actuais servidores do E8ta­

do s(/.o peeeoas cheias de boa 'Vontade "

que anseiam por cumprir o seu objec­
tivo, muitas veees 8acrificando-se com

o fim de atingirem-o fim em vista, em

pro; do 8eu semelhante, neste caso os

munícipes.
Que Deus permita a concretizac;flo do

plano e ajude tod08 08 homéña de boa

vontade, para qUe el ma obra .eja dig­
na do n08SO melhor apr'c;o.

De T., etc.

-:T. Q.. ROSiA.

""'UIIIIIIIIIIIII""""""",,,�

Maritim. olgarlJio falecido

tràgicame.te 1m Ang.la
iFa.læeU em circunstAncias trâgdcas o

sr. Riicardo da .A.9sunção, natural de
Olhão. motor.�sta da ,traineira «Fernanda
Teresa» que se 'afundou ao largo da
ilha do Mussu.lo, devddo à forte maresia.
Segundo os pescadores que se salva­

ram o Assunção, ao ver que o fundo
do barco se abrira tellitau sa.ltar para
uma «chata,., mas fê�lo com tanta infe­
licidade que ficou esmagado entre as
dU&9 embarcações, desaparooendo, sem

que fosse possivel socorrê-Jo.
A traineira, propriedade de José Lapa

e :Toão Costa, deu mais tarde à costa,
deSIIJallitelada.

Caseiros
Oferecem-se para qual­

quer ponto do Algarve.
Resposta a este jornal

ao n.O 12346.

os C. T. 1 NO ALGARVE
A titulo transitór.io foi ·nomeado car­

teiro proV'incial de 3.� classe e colocado
na CTF de Tavdra, o sr. Manuel Fran-
01'800 Pereira.
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CONSERVAS

A CORESA - Conserveiros Reunidos, S. A. R. L.,
concessionária exclusiva das marcas BOM., PETISCO
- PITÉU - CAMPISTA e possuindo a mais completa
gama de conservas de peixe, apoiada nas Organizações
Industriais das associadas

COFACO -Comercial e Fabril dB Conservas, lda.
CONSERVAS ANTÓNIO ALONSO, lOA.

EMPRESA DE PESCA DE AVEIRO, S. A. R. li

com fábricas em Aveiro, Setúbal. Vila Real de Santo
António, Madalena (Ilha do Pico), Ponta Delgada (Ilha
de S._Miguel) e fro_tas de pesca próprias para _

atuns,

bacalhau, sardinhas e similares, anuncia a sua consti ..

tuição por escritura de 9 de Julho de 1969, e põe ..se à

vossa disposição na

Ca.mpista �Av. da República, 60-5.° Esq. - LISBOA

Telefone 770920

Conserveiros Reunidos, S.A.R. L.
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A pesca do atum com

«mini-palangres», reali­
zada por trai neiras,
caçadeiras e outras

embarcações de

pesca coste ira
p.lo cOlDaDelaBle Joaé Salvador MeDeles

(Oonciusão}

A época de defeso para o exercício
da pesca da sard1nha

Salvo o devido respeito e melhor

parecer a época de defeso imposta le­

galmente paro a captura da sardinha
- é, a meu ver, um mero paliativo pro­

vocado pela circunstanc�a relatwa à

escassez ou falta geral de sardinha e

biqueirão em toda a costa portuguesa,

pois parece verificar-se que essa drás­

tica medida aliás tenaente a resolver

a crise res;ectiva, tem deiwado muit.o
a desejar, a despeito de essa ,mpos\­

ção legal ter sido devida e conven�en­

temente respeitada •

. O mal relativo à eeoasees ou falta
dessas apreciáveis espécies ictiol6gicllll

nd.o estava na talta dessa imposição

legal, visto que esse defeso tem s�mpre
existido naturalmente: a quadra mver­

nasa com o seu cortejo de dias de

mau tempo e de outras contrCNiedades

para efeito de pesca útil da sardinha

já constituía um natural e ef�c�ente

defeso para as espécies ictiol6gicas re­

cém-nascidas e· outras mais.

Esse mal, na real'idade, es.tá tao-só­

mente em tudo quanto precedentemente
referimos. .

Poder-se-ia admitir a existéncia desse

âeteeo se porventura a postura ou de­

sova da sardinha se realizasse no de­

curso das estações bonançosas, visto

que a época invernosa constitui, por s\

s6 um importante natural e eficiente
deíeso

.

para a espéCie maritima consi­

derada.
Oonotusão: 1.° - O atum vive em

todos os oceanos e mares em popula­
ções pràticamente fi1lJas, embora sujei­

tas a certas deslocações acidentais da

sua sede.
B.O � Cada uma delas tem um «cam­

PO de actividade migrat6ria» pr6prio,
aliás imposto pelo [enômeno da partu­

,riçao e da subsequente superalimen­
tação.
A parte desse <campo» definido e de­

terminado pela corrida g,enética (III ede

direito») realizada mediante azimutes

solares em dadas ocasiões, é periódica­
mente constante e tem em vista o in­

tegral aesenvoZvimento d;08 órgãos re­

produtores e a completa mlllturaçao
destes.
A sua orientação é ocidental-oriental

e, portanto, ela é realizada em longitu­

de em razão de o atum, além de ser

m�ito s,ensivel às baixas temoeraturae,

quando ovado, as quais nd.o suporta,
é ainda bastante compassivo às diferen­
ças ae temperatura do meio ambiente.

E fci esta a razão por que a Natu­

reza que comanda esses movimentos,

o pÓs a correr geneticamente em águas

quanto possível isotérmicas.
3.0 - O 4:campo de actividade migra­

t6ria» ae çaaa uma dessas populações,
compreende:
a) a «zona de corridas» (ede direito»

e ede reoés»), orientada no s,entido
Ocidente-Oriente e vice-versa, cuja ex­

tensão é prática e periódicamente cons­

tante;
b) a «ál1ea de postura ou desova»,

que devido à divergencia âo« azimutes

sob os quais o atum corre «de direito»,
é mais ampla que o <domicílio de In­

verno» respectivo; e

c) a <árelll de alimentaçao», orientada
Norte-Sui e Vice-versa, e que é compos­

ta de duas «ilionas ae alimentação». A

4:III0na de alimentação suZ» é aefinida
e determinada pelo atum qUe correu

geneticamente no quaarante Sueste, e

que, ap6s a desova, corre para Sul.
E a <zona de alimentação Norte» é a

provocada pelo atum que correu gene­
ticamente no quadrante nordeste, e que

ap6s a pCNturiçao, corre para Norte,
alcançando elevadas latitudes, no he­

misfério Norte. Neste hemisfério, e na

nossa latitude, aquela 1II0na Bul é por
metade desta.

O somat6rio destas duas ilionas de

alimentaçao, reverte na «área de ali­

mentação» respectwa, a qual é orienta­
da no sentido ao meridiano e muito

extensa, mais ampllll que a correspon­
denie «zona de corridas» ao atum. A

extensão aessa «área» varia em funçao
da quantidade ae «peixe miúdo» exis­
tente na remão marítima em que ela
se aesenvolve.

4. ° - Olassifico estas populações tu­

nídeas em «terrestres» e «marítimas»;
o «campo de actividade migrat6ria» da­

quelas alcança porções de continentes,
ao passo que o destas aesenvolve-se
apenas em pleno oceano ou mar, sem

que tenham qualquer contacto com a

terra.

5.° - A populaçao marítima em cau­

sa - a que periódicamente [requenta
o golfo de Gibraltar e imediações - era

«terrestre»
" e, por isso, outrora a sua

«área de desova» envolvia o referido
golfo e as suas circunvizinhanças
atlânticas e mediterrânicas, razao por

que o atum transbordava fartamente
pelas costas desea ampla região maríti­

ma, fertiZizanao-as extraordinà.riamente
pelo que o atum era pescado em mani­
testa abundância nas armações fixas
que, em dados locais delas, eTam lan­
çaâas,
6.° - Acontece, porém, que devido

à escassez ou falta ae «peixe miúdo»,
em conjugaçao com um possível afas­
tamento para: o lado ocidental do ramo

descendente da corrente quent-e do cGulf
Stream», que corre áo longo aa costa
ocidental aa Península Ibérica, a sede
dessa populaçao tunídea deve ter so-

BFI�ICD 'i'D'i''i'R It FleDRES

Iriâo um apreciável deslocamento para

Sudoeste, razao por que, ae «terrestre»

que ela ·era, mostra âesâe há muito

tendéncilll a reverter cmarítima», pro­
vocando assim a escassez e, até, a falta
de atum em toda a vasta reinão maríti­

ma, que ela, por ser «terrestre», bafe­
java largamente cam essa importante
espécie marítima que é o atum.
7.° - Desta forma, as armações fixas

para a pesca deste peixe, manifestam
apreciável tendllncia para reoerterem

cada vez mais inoperantes.
8.° ..:... Portanto, a captura do atum

que respeita a essa populaçao s6 poâerâ
r,ealizar-se eficientemente, mediante ar­

tes volantes munidas de «mini-palan­
gres», ou seja aparelhos de muitos

anz6is, pois as artes de redes de cercar

para bordo sao, por mim, reputadas
inoperantes, por falta de abundantes
cardumes ae cpeixe miúdo», que ali­
ciem e distraiam os cardumes de atuns,
por forma a que possam ser cercados e

capturados por esse sistema de pesca,

excepto em dados locais aa regiao ma­

rítima resp,ectiva
I
em que os referidos

cardumes de «peixe miúdo. possam por­
ventura abundar.
9.° - Essa impraticabilidade de pesca

do atum por meio de redes de cercar

para bordo, é devida à escassez ou

falta aesses cardumes de «peixe miú­

do,», que fazem vir o atum de dados

funi/.Oll para a superfície do mar, por

COMUNICADO
Por despacho de S. Ex�oMinistro das,Finanças,

de 14 de Novembro de 1969, foi autorizada a fusão entre
o Banco Lisboa & Açores e o .Banco Totta-Aliança,

Um novo Banco
o Banco Totta & Acores

,

surge desta fusão para
prestar maior assistência aos clientes
e melhor servico à Economia Nacional

,

serem assim aliciados e distraídos por

eeees cardumes, única forma de pode­
rem ser cercaaos e capturados.

1Q.o-A dita pesca com «mini-pŒ­
tançree» é praticável, desde cerca de

meados de Maio até cerca de meados de

Agosto de cada ano, por meio de em­

barcações de pesca costeira de porte
adequado, desde que elas possam ser

convenientemente aparelhadas com esse

sistema ae pesca de muitos anz6is e

este possa ser iscado com isco que eti­
cie?ttemente alicie o atum.
11.° - Conviria que, nesse sentido,

fossem feitas experiências, desde Maio

até Agosto de cadlll ano, para delas se

poderem tirar as devidas ilações, para
'justos fins.

1B.o-A extrema escassez ou falta
de atum em geral, tal recomenda.
Nao fiquemos inactivos; andemos com

elas .. " pois a escass,ez e falta de pei­
xe, em geral, é grande e manifesta.
Posta esta «conclusao», aevo escla­

recer que tudo quanto acabo de escre­

ver e tenho escrito, âesâe há mais de
uma dezena de anos, por forma origi­
nal e inéaita, sobre a vida e compor­
tamento do atum, e tanto isso é que já
deverá formar um volumoso tratado,
nao julgo produto ao meu modesto

cérebro.
E plNece que a corroborar este juízo

vem o facto de ele t,er sido conside­
rAdo Uia medíocre que nem sequer

mereceu a ascensão ao «aeneratato»,
com o que o subconscient-e respeo­
tivo jamais se poderá conformar,
pois entende ele que seria digno desse

galardao, ponderada a forma digna de

enc6mios por que julga ter operado no

mar e em terra, e que talvez tivesse
escapado à consideração de quem de

direito.
De há muito que estes conceitos resi­

dem no meu subconsciente e, por isso,
deles jamais poderei abdicar.

Além disso, esse subconsciente nao

tem a mínima dúvida de que tudo
quanto tem sido publicado em matéria
da vida e comportamento do atum está
absolutamente certo e b,em certo. Os

factos o confirmam. seguramente, por
nao ter recebido negações, mas apenas

confirmações.
Mas, perante a ,extrema transcendén­

cia da matéria versada e a humildade

de tao pobre cérebro, quem é que nele

poderá acreditar'

Ninguém, certament-e,' e, isso, é abso­
lutamente normal em casos tais.

As gerações vindouras, mediante o

progresso da Cillncia e da Técnica, hao­
-de confirmar esses princípios, e sobre
tal dúvida alguma me resta, pois os

mesmos foram facultaaos à publicidade
e divulgaçao.
E é quanto tenho a dizer, por agora,

sobre este melindroso e important{s­
simo assunto.

Ensino
TaVNIVO

Por conveniência urgente de serviço,
foi colocada em comissão na. Escola In­
dustrial e Comercial de Far� a sr.« D.
Maria Fernanda Farrajota Costa Mea­
lha mestra principal da oficina. de for­
mação feminina da Escola Industrial
e Comercial de Vila Real de Santo An-
M�� ,

-. A sr.« D. Zélia Mari'a Belchior Pe­
reira da Silva e ao sr, José António
Rodr-igues Viegas, foram aprovados con­

tratos para escriturários de 2." classe,
respeotivamente nlliS Escolas Industriais
e Comercíaís de Faro e Loulé.

PRIMABIO

A -sr." D. M'aria Antónia Rodrigues
Gonçalves Simão Alves Pereira, profes­
sora 'da escola místa de Alcoutim, foi

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtOICA
Consulla. dIApl••

IR.
Artilharia Um, 48-1.', D.

Telet. 685211
Ciliull'rlol Praoa 110 Nort.oZ 8·1.·

aalrro da t.Dearnaoil
Tilif. 81128!

LISBOA

no

concedida a l." díuturnídade, tend-o sido
concedida a 3." à sr.» D. Maria de Lur­
des Garcia Domingues, professora da
escola feminina de Portimão e a ,2.", à
sr.« D. Maria do Rosário Arcanjo, pro­
fessora da escola feminina de Santa
Luzia (Tavira) e ao sr. João Duarte
Martins, professor da escola masculina
da sede do concelho de Olhão.
- Foram colocadas as regentes agre­

gadas sr."' D. Arlete de Jesus Caruja
de Colos, D. Aurora Maria Fernandes
Correia Nunes, D. Catarina Martiniano
Marreiros Rosado, D. Dulce Maria Coe­
lho Ouerreíro, D. Fernanda Baptista
Primitivo Vilar de Carvalho, D. Ilda
Maria Vieira dos Santos, D. Luísa da
Conceição Alves Nunes, D. Margarida
Baptista da Silva, D. Maria Adélia Mar­
tins, D. Maria da Encarnação de Sousa,
D. Mar-ia de Fátima Veríssimo Rodri­
gues, D. Maria Isabel Mestre Verissimo,
D. Maria Isabel Pereira Domingues, D.
Maria José Pereira Cardeira, D. Maria
Justina da Conceição de Sousa Viana,
D. Maria Marucina Ferradeira Pereira,
D. Maria Vitória de Sousa, D. Odete de
Jesus Vieira Costa Palminha e D. Rosa
Maria Sousa Farias.

EllS io ¡aldinko
AI>V()�AI>()

Rua aaptl.t. Lop•• , 19
'.1.'. 24aSF • Â R O
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A nau Clarineta
Adaptaçao de Reis d'Andrade
(com anotações)

Lá vem a nau OZarineta
Que tem muito que tocar!
Ouvi, agora, senhores,
História de arrepiar.

Pa88ava mais de ano e dia
Que tinham ido para o mar;
Agora e8tavam de voUa
Nao sabiam como entrar! (1)
Já nao tinham que comer,
Já nao tinham que manjar;
Só tinham dor de barriga
Com medo de naufragar!

Ma8 o nobre capitao
Alma forte de artista,
Mandou chamar o gajeiro
Que tinha golpe de vista:
- Sobe, sobe marujinho
Ao topo do mostro real,
ve se ves a entrada da barra
Deste porto de Portugal!
- Nao vejo a entrada da barra
Deste porto de Portugal,
Mas vejo sete «espadas» nua8, (It)
Em cima do areal! ...
- Acima, acima gajeiro.
Acima, ao mostro real;
V, se enxergas a barra
No meio do vendaval! ...

- AlvissCJTas, meu aapitao,
Meu capitao general;
Já vejo essa malvada
Ape8ar do temporal! .•.
Também vejo alguns senhores
Que nos querem canuiar»; (a)
Deitam sortes à ventura
Com as cartas de jogar!
Logo a sorte foi cair
Num «técnico e8pecial», (4)
Que deu cabo da praia
Com uma lama infernal! ...

- Que mai8 Ve8, tu, gajeiro,
De cima do mastro retüt
- Vejo umas obra8 estranha8
Na ria e no canal! ...
Deitaram areia no molho
com. conquilhas p'r6 jantar,
Ma8 a areia era tão rija
Que nIIo a puderam tragar! ...
Mai8 enxergo tre8 menina8
Debaixo dum laranjal:
Uma sentada a ler
Uma cr6nica do jornal; (5)
Outra da8 lindas menina8
Está na roca afiar;
E a mais formosa de todas
Está no meio a chorar! ...

�PorquM
- Queria ir à praia dos tesos (6)
E agora nao pode nadar! ...

- Todas tr,s são minhas filhas
Oh! Quem mas dera abraçar.
A mais formosa de todas
Contigo a hei-de casar! ...

- A VOS8a filha nao quero
Que é custosa de aguentar! ...
- Dar-te-ei tanto dinheiro
Que um barco possa8 comprar.
- Para que quero eu um bCJTCO
Se nao posso navegar' •..
- Dou-te uma linda bicicleta
P'ra com ela pedalar.
- Nao 80U o Joaquim Ag08.tinho
Nem tampouco me quero «dopan! ...
- Dar-te-ei a nau GlarinetlJl
P'ra com ela ire8 tocar.
- Nao quero a nau Glarineta
Porque nlfo 8ei assoprar! ...
- Que queres tu, 6 gajeiro,
Que alvfssaras te hei-de dart
Gom tantas esqui8itice8
Já me estás a chatear! . '. (7)
- Eu quero que os mareante8
Possam enfim respirar;
Dai-me'uma draga das boas, (8)
Para a barra aprofundar! •..

- Renego em ti, demónio (9)
Que me está8 a atentar;
Nao querias mais nada, vilifo
Que uma draga de chup'ar' '.
Gomo ousas fazer tal pedido
Duma coisa assim, sagradat
Vou mandar cortar-te às postas
Com o gume da minha espada! ...

Responde enuto o gajeiro
Num gesto nobre e leal:
- Não façais uma tal coisa
Meu capitao general:
Em vez da VOS8a espada
Que quiçá cortará mal,
Prefiro a8 sete espadas nuas
Que e8tao no areal!... (10)

FIM
Anotações:
(J.) A baNa 'estava assoreada. (2) O

gajej.ro ref�ja-se cel'tam.enrt:e a. sete «ga­
rotas». (3) Nota-se aqui uma fina. iro­
nia. (4) Titulo honorifico (5) Decerto
do jornllll do AI-Gharb. (6) O gajeiro
queria dizer "'praia popular».. (7) Sinó­
nimo de aborrecer. (8) Pedido exorhi­
tante e ma.lquJsto. (9) O capitão Voiu o

diabo pela f·rente. (10) Quem é esperto,
quem é?

Fi_ - de - .emana

o Prémio Ira a LUI
(Gonclus(fo da 1.° pdgina)

«6 homem estás com uma cara de
enterro .. .'E tiveste. uma noite agi­
tadíssima. Bentes-te mal? Que é

que se passa 11»
«6 mulher, cala-te lá. Sabes lá

do que no8 safámos! Esta81 coisas
da Lua dão-me volta ao miolo!»
E contou o sonho. O prém4o. As

entrevistas. Tudo. Uma doidice.
«Pobre de mim, que me farto de

jogar no Totobola e nada, saía-me
agora a Lua! Sonhos dum homem
sem nome ...» - filosofou à 'saída,
mais do que acordado já para um

novo dia de trabalho.
A. M. E.

Inquilino
Preciso casa com 4 ou

5 divisões, com garagem,
em Faro. P. Restante,
Bento. Gonçalves Gregó­
rio-Faro.

o fracasso escolar de não poucos jovens
é muitas vezes atribuível às condições
desfavoráveis em que

:

�Ol]rnJ@ ©@[J[J@0l]
©@[Jü segurançao

(como se esperava)

DO

A COMPROVADA ROBUSTEZ
DOS MOTORES MARITIMaS

CATERPILLAR
GARANTE A SEGURANÇA

EXIGIDA PELOS TRABALHOS
DAS FAINAS DE PESCA.

RENDIMENTO· EFICI£NCIA - ECONOMIA
Os MOTORES MARITIMaS

CATERPILLAR
sAo POT£NCIA DE CONFIANÇA

.

V I vem
vens recuperaram escolarmente, transi­
tand-o' de runo ou concluindo o curso,
embora 23 hajam passado com deñ­
ciência. a urna díscípldria e 5 tenham
conoluído sem o exame de aptidão pro­
fissional É ainda. de sublinhar que dos
69 a;luno's que não transítaram de ano

ou não concluíram o curso 21 conse­

gui-ram aprovação no exame' de uma ou

mads ddscípl ínas,
iF.ica-se deste modo mais uma vez

a saber que não é devJdo a carências de
ordem íntelectual que os alunos são
escolarments deficientes. São-nó, sobre­
tud-o a maíoría das vezes, porque lhes
faltain as condícões humanas, ambíen­
cíaís, materiais e pedagógdcas índãspen­
sâveís à r-evelação, ao exercicio e apro­
veitamento eficaz das aptídões que real-
mente ]Jossuem.

.

Perante os resustados obtidos, tem de
concluãr-se que «a maíoeía dos alunos
em atraso ou Insucesso escolar vive,
trabalha e desenvolve-se num meio sócio­
-económico caracterizado por complexa
trama de situações desravorávets à sua

educação e ao r-endéménto do ensino.
Mas é missão índecltnâveí da Escola
proporcionar- educação integral a todas
as criancas, quaisquer que sejam as

suas limitações pessoads ou carências
sõcío-econõmacas. Por ·isso,· a acção edu­
cativa tenderá a vazar-se cada vez mais
em moldes e actdvídades novas: velar-á
pela saúde propiciará a manírestacão
espontânea 'dos valores pessoais, preve­
nirá anomalias, valorizará os tempo-s
úteis aotívarã a relação FBiIDiHa-E:scola,
ajudárá os alunos nas opções escola­
res e na escolha da cærreíea protíssío­
naI; proporcíonarâ a todos, numa pala­
vra e�ectiva. Igualdade de oportunída­
des' Nesta conrormídade parece resul­
tar "evidente a necessidade de ãntrodueír
as estruturas do Elnsino, em co-mple­
mento da acção docente, um sistema
prático e ef·icaz de Oríentação E'scolar
que v.isará nomeadamente os alunos
mais desfavorecidos atenuando e corri­
gindo a profu,nda' diferenciação das
suas condições indiv·iduais e sõcío-eco­
nómicas»

.

A experiência reaHzada pelo Gabinete
de Estudos e Ptaneamento da Acção
Educativa na Escola Comercial Ferreira
Borges deve consíderar-ss uma pedra
branea n-o domíndo da. psícopedagogía,
Importa que 'ela prossiga e se alargue
para bem do ensino em Portugal.

N.o âmb.ito das tarefas do Gabine�e
de E"studüs e Píaneamento da Acção
ElCLucativa a ESCOlla Comer'cia.l F'erœeíra

Borges 'em Lisboa, tomou a iniciativa
de promover com alguns dos seus alu­
nos 'uma exper.iêncta psicopedagógica
qué se julga inédita em Portugal.
A experiência nasceu da observação

de que cerca de uma. centena de.alunos
tinha aproveitamento escolar vincada­
mente negativo mteressando por ISSO,
descobre- as caú-s de tal sttuação.
Para proceder ao estudo índtvddualí­

zado e completo de cada aluno for�ou­
-se uma equdpa de elementos qualdfíca­
dos de formação diferenciada, nomeada­
mente 4 protessores, 1 médico esco­

lar 1 psícólogo, 1 professor de Moral

e ReLigião. e 2 assistentes SOC�a,IS�. tendo
ainda havLdo para casos maas QlficelS,
o recurso 'à colaboração de instituições
especíælízades,
Esta equipa assim constituida planeou

um trabalho de conjunto, com dois
objectivos fundamentais ãmedtætos: por
um lado investigar seleccionar, apurar
e interpretar os eventuais factores res­

ponsáveis e explícætívos da precar!ssima
rentabH.idade do ensino daqueles Alu­
nos o que determinou a análise das
carácteristicas prôprdas índívãduaís (so­
mato-orgânicas e psicológicas), e bem
assim do contexto sóoto-ramilíar em que
vdvdam ; por outro lado, tentar a sua

reouperacão possível, apldcando os meios
terapêuticos e psícópedagõgtcos julga­
do's oportunos e aconselháveis.
Numa perspectiva mais ampla, no es­

paço e no tempo, teve-se também �
vísta, ponderados cerros pontos de crise

do sistema educativo à luz dos elemen­
tos colhídos sugerir e facildtar a re­

flexão sobre' algumas medídas pedagó­
gicas porventura susceptíveis de, em

p�l'te, corrigar ou atenuar tais d'efi­
cíêncías.
Com turmas de 8 a 15 alunos (e mais

tarde de 5 ou 6) a funcio-nar para além
do horário normal das aulas, a equdpa
lançou-se IlJ() trabalho, tendo chegado a

conclusões muito reveladoras.
Assim dos alunos observados maís

de 77 por cento eevetou nivel jintelec­
tual rnédío e nenhum a!luno acusou nivel
·i,ntelectual inferi-or.
Em 83 alunos observados clinicamente,

74 .reg,istavaIDl, em maíoe ou menor grau,
problemas de carácter somato-crgãníco,
desiglll.adamente perturbações sensoriais
e ddversas outras insuficiências. tais
como endócrmas; neurológicas, cardio-
16�icas, hepáticas, asmáticas, deb.i1idade
fiSlca, eta.
Quanto à sítuação sôcío-ræmãüar, em

dois tercos dos ælunos cudas famíltas
foram contactadas, 75 por cento vivem
em ambíente familiar tensa; é baixo o

nivel eco-nómico e cultJUral de 53 e 54
alunas, respectivamente. 28 por ceilito
dos rulU!llos sobre os quais se o.btiveram
eLementos, vivem longe da escola, não
d;ispondo de transporte ou tendo dif,i­
culdad'e em o obter.
Devddo, porêm, ao esfOll'ço da equ.ipa

e à correspO!lldênoia dos alunos, 42 jo-

Serão musical em Albufeira
Amanhã às 21 horas, nó bar das Re­

sidências Boavtsta em Albufeir-a, reali­
zar-se-á um serãó musical por empre­
gados e artistas com o conjunto The
Union Five «AI.Faghar» e o acordeo­
nis·ta José Pad·eiro, natural de Albufeira
e há pouoo regressado da Venezuela.
O serão destina-se a recreio dos el·ien­

tes das Residências e convodados e nele
serão apresentados números de música
portuguesa.

Ir;j íI ::¡ ilra CATE9.PILt.AR'·
IOetEDADl TtcNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, 5.A..R.L.

PRIOR-YlUfO C$AC.WtMI' BlJA' I"QftTO. COIMMA

Esteve no Algarve o director
do Instituto de Assistência
Psiquiátrica

•
.

;3

Para banquetes, casamentos, lanches e

baptizados até 300 pessoas, escolha o

Restaurante Siroco
OlhAoem

O
ESPELHO
DA SUA
CASA

ASPIRADORES
CILINDRICOS

3 MODELOS DIFERENTES:
417, 419 E O NOVO 507

TODOS COM JOGOS COMPLE·
TISSIMOS DE ACESSÓRIOS.

ENCERADORAS
MODELOS DE 2 E 3 ESCOVAS
COM OU SEM SUCçÃO.

ASPIRADORES
ENCERADORAS

LEOPOLD SHIROI, LDA.
LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

Cândido Guerreiro
e Emiliano da Co.ta

vão ser recordados em Faro

Da marca «Philips», a elec­

tricidade, com pouco uso, ven­

de-se em conta.
Informa-se nesta Redacção.

Visiltou os vár.ios depart'amentos dos
Serv.iços Psiquiá:wicos :da nossa Pro'vln­
cia o dr. Fernando Uharco, direotor do
Insti·tuto de Assistência Psiquiátrica,'
que se fazia acompanhar dos drs. Al­
varo de Mendonça e VirgiLio de Maga­
lhães, aCLministradot � chefe de plan�­
mento daquele organIsmo.
Em Fa;ro percorreu as instalações do­

Centro de Saúde Mental da Santa Casa
da M,iser.icórd.ia, onde foi recebido pelOS
drs. Manuel da SUva, Francisco Del­
fino, Uva Sancho 'e Guerra Roque.
lA!pós um almoço na Pousada de São

Brás, visitou as obras de acabamento
do chamado Hosp,ital Velho naquela
vila. eom o sr. Francisco Correia, pro­
vedor da Misericórd,ia local, o dr. Fer­
nando Ilharco estudou as bases con­
rtra;tua¡'s relativas à cedência do Hospi-
1(:a1 Velho ao Instituto de Assistência
Psiquiátrica. sob cuja orientação vai
funcionar.

'

(Gonclus(fo da 1.· pdgjna)
Guerreiro o e�traordinário sonetis­
ta naiscidb em Alte, em 1871, ê da
iniciativa do Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve. De­
correrá no Teatro-Estúdio (Rua do

Alportel) em Faro, no dia 3 com

inicio à.s 21,45 e a Is·essáo compreen­
de uma palestra sobre o poeta
pelo dr. José de Jesus Neves Jú­

nior; e declamação de poemas de
CâJndido Guerreiro pelos Jogra�s
«Emiliano da Costa», do Grupo de
Teatro do Círculo Oultural do Al­

garve.
Emiliano da Costa, «o mais al­

garavista dOIS poetas algarvios»,
uaJsddo em Tavira em 1884, 'será
recordado no dia 4 e por iniciativa
da Biblioteca Municipal de Faro.
A homenagem decorrerá nas Íoota­
lações da Bib¡'ioteca (Rua Domin­
gos Guieiro), com início à.s 17,30,
incluindo a inauguração do retrato
do poeta; e�posição bibliográfica e

iconogrMica; e a audição de uma

gravação de poemas feita pelo pró­
prio dr. EmHiano da Costa, comen­
tados pelo dr. Amílcar Quaresma
de Almeida.
A entrada para ambos os actos

é livre.

"..IHH"H"""""""If"I"""""""HI"HH�

NOVOS CORPOS GERENTES

Oliveiras Maçanilhas
(Tipo Elvas)
G amGndvc;¡irD5 par.
plantia�ii() vGndCJ lvãv
4f()n5V MadGira - Alte.

(mílio Comm Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortáplita (ginistiEa DEullr) - Lenlls �I [Inllrtl
Consultai: Rua de Sto, António,

49 _}.o Dto. - F A. R O

Lusitano G. Clube MonClilrapaClbense
Em assembleia geral, foram eleitos

os seguintes associados 'para em 1970
dirigirem o Lusitano G. C. M.oncara­
.poachense:
Assembleia geral- p,resid'ente, José

Mário Mascarenhas; v.ice-presidente, Ve­
nâncio de Sousa Lopes; seor.etários, José
F.laviano Miguel de Brit'O e João Viegas.
Direcção - presidente Oarlos Lopes

de Almeida Bramão;' vice-presidente,
José Emiliano N'eto da Paz; tesoureiro,
Luis Casimiro; secretárjos, Ap'olinâr,io
José Li!llo Andrade e Glementino Flori­
val da Encarnação de Jesus; vogais,
José Correia, J-oão de Deus Eugénio,
Joaquim Pereira Baltazar e José Joa­
quim da Gosta Fernandes.
Oonselho f·i,scal- presidente, JoviaiTIo

Estêvão Soares; voce-presidente, José
CrIstiano Viegas; .secretário-relator,
João Luis Mendonça Vargu:es; vogais,
João Júlio Pereira .� Fra;no¡'sCQ José
André.

Gilto-Discos

flOS TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

A MÁQUINA
IRLON T O'DAS

E A MAo
A:S CORIS

PARA TRABALHAR
TODOS OS TIPOS

PREÇOS DE FÁBRICA

Sociedade de Lanifícios Nev., Lda.
R. do Ouro, 292, 1.°, Elq. (Junto ao Roslio) - Telefona 362470 - LlSBOA·2

FIBRAS ACRILICAS - GRILLON - FIOS ESPECIAIS
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Cüfé J>()rtul5ül
Comemora�õe81
do 1.- de Dezembrot¿e�tüurante Quinhentos rotários

franceses vêm ao Algarve
A histórica data, da Restaurac;:ão da

Independência será mais uma vez assi­
nalada em quase todos os estabeleci­
mentos de ensino da Provincia. Hoje
realiza-se no ginásio do Liceu Nacional
de Faro uma ,sessão solene, com inicio
às 15 horas. Pronuncíarâ palavras alu­
sivas o dr.: Joaquím Magalhães reitor
daquela estabelecimento. Proceder-se-á
à ddstrdbuíção de prémios e .medalhas
e o orfeão, sob a regência: do prof.
Eduardo Dores, far-se-ã ouvír em nú­
meros de agraao.
No dia 1, a Delegação Distrital da

M. P. manda celebrar às 10 horas, na

igreja da Míserieórdda, em Faro, missa
por írrtenção de quantos tombaram em

defesa da Pátria
As 11 horas, nó ginásio da Escola In­

dustriaI e Comercial de Faro decor­
rerá urna sessão comemorativa, presi­
dida pelo dr. Almeida e SUva, director
da mesma Escola. As 15 horas haverá
provas desportivas.

-

A Praia da Rocha, vai 'ser cená­
rio na primeira quinzena de Maio
de 1970, de uma importante reunião
em que partícípam 500 rotáríos
franceses. Trata-·s'e do «I Comité
Franco-Portugaís», a realizar no

Algarve e que contará, como já re­

rerímos, com a presença de elemen­
to.s de quase todos os clubes rotá­
rios da França e corno é óbvio, de

muttos portugueses, A organização
é do Rotary Clube de Portimão,
com a colaboração do Rotary Clube
de Faro, trætando-se de uma inicia­
tiva do mais evidente interesse para
o Algarve.
Entre os objectivos da reunião

figuram o estreitamento das rela­

ções entre O'S doís países e o im­

pufso à promoção turistica do Al­

garve.

(Oonclusão da t» página)

que Olhão não tem ainda uma bi­

blioteca nem um museu muntC'!­

pats - duas pedras a lançar para
a promoção cultural das mœssas

estudantis, de toda a população e

dos seus muitos visitantes que, ao

longo do ano, acorrem a observar
o tipicismo ão« seus velhos usos

e falares e a singularidade e bran­

cura das «çoteias» e chaminés.

Temos defendido, nestas colunas,
a urgência de tais meios de cultura

e não deporemos a pena enquanto
se não tornarem realidade. Tri>ste­

mente, vemos voar oe meses e os

anos e a sabedoria e experiência
de Abílio Gouveia - à espera do

seu. verdadeiro lugar, ele que tão
ricas colecções vem organizando,
ele que seria o mestre dooS jovens
na aquisição e na descoberta do ho­

mem de hoje e do homem do pas­
sado. Um mus-6u-biblioteca, como

já sugerimos mais de uma vez, será
um passo decisivo para a elevação
do nível mental do povo de Olhão.
Não queremos dizer com isto que
a cultura física não mereça, igual­
mente a sua achega para o que ne­

cessit� de um pavilhão gimno-des­
portivo onde as vocações desabro­
chem. para mais géneros do que o

futebol e o basquete, modalidades
a que não são alheias certas proe­
zas ãos filhos da Vila da Restau­

ração.
Está portanto, na linha de pen­

samento do presidente da edilidade,
fazer remoçar os entusiasm�s que

já tornaram a terra do Patrao Lo­

pes, um exemplo para toda � Pro­

víncia. Bem haja e que o ma�s cedo

possível nos cheguem notícias como

esta que nos tez rabiscar a presen­
te crónica. Olhão dá alto exemplo
de gratidão pelo jornalismo regio­
nal e desejamos que outras Câma­

ras revejam a toponímia das suas

ruas e travessas porque é sempre

tempo de fazer justiça. Estamos a

lembrar certos nomes que nada

exprimem, nada estimulam, nada

agradam ao ouvido e clamam a tal

revisão. Homenagear a pequena Im­
prensa é, afinal, elevar a própria
terra porque nem todas, infeliz­
mente, têm jornal próprio ou jornal
que as dignifique. E o j01'nal é o

lugar de debate e abertura de ideias
e problemas, o jornal é o lugar de

encontro de estímulos e sugestões,
é o elo que aproxima os que vivem

nas suas vilas e os que ee ausen­

tam mas não querem desenraizar­
-se, Grande e nobre missão a da

Imprensa regional quando se despe

JORNAL DO ALGARVE
N.o 662 - 29-11-1969

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
No dia 4 do próximo mês de

Dezembro, às 10 horas, neste
Tribunal, na carta precatória
vinda do 1.0 Juízo Cível da

comarca do Porto, extraída da

execução de sentença que Neo­

lux Limitada, move contra os

exe�utados João Calhau Rolim
e mulher, Ana Neto Tadeu de
Almeida Calhau Rolim, ele

comerciante e ela doméstica,
residentes em Areias de Pêra,
há-de ser posta em praça pela
segunda vez, para ser arrema­

tada ao maior lanço oferecido
acima de metade do valor in­
dicado no processo, uma má­

quina de lavar loiça, marca

Koppas, eléctrica, movida a

motor, formada por corpo
principal e dois corpos perpen­
diculares a este, tudo em aço
inoxidável, e ainda por reseal­
dador automático, respectiva
canalização e comando - qua­
dro eléctrico, oportunamente
penhorada aos referidos exe­

cutados.

Silves, 14 de Novembro de
1969.

O Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus
da Silva

O Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pais

UlWUIIIIIIIIIIIIIIII.lIIII.I.lUIIIIII.I.lII.I.lII.I.I.lIJ

fn[ontra�o morto na reli�êD[ia
Na sua residência, no sitio de Esti­

raenantens, (Santo Estêvão de Tavira)
onde vivia sozinho, em precárias condi­
ções higiénicas foi encontrado morto
o sr. Manuel Madama, mais conhecido
'Por .Argentino», de 70 a�os, viúvo, na­
tural da víztnha treguesía da Duz. As
autoridades ordenaram a remoção do
cadáver para a casa mortuâría do cemi­
tério de Santo Estêvão.

••••••••••••••••••••••••••••

U m a v i a 9 e m a ROMA ou

PARIS, para 2 pessoas, com

a duração de uma semana

(7 dias),

UM AUTOMOVEL DATSUN 1000 4 PORTAS

•••••••••••••e••••••••••••••
3.s.pRÉMIO 4.s.pRÉMIO S.s.pRÉMIO

I frigoriflco Electrolux,
RF85/15, no valor de

7.900$00,

I máquina de lavar roupa
Electrolux, WH36, no va·

lor de 8.500$00.

frigorífico Electroh1x,
RF60, no valor de

4.900$00.

••••••••••••••••••••••••••••
6.s.pRÉMIO 7.s.pRÉMIO 8.s.P�ÉMIO

I, espirador Electrolux,
Zloo, no valor de 3.950$00.

1 enceradora Electrolux,
821, no valor de 3.550$00.

1 máquina de co zl n h a

-Asslsten!-, no valor de

4.600$00.

9.s.pRÉMIO 10.s.pRÉMIO 11.s.pRÉMIO
IO ferros eléctricos, Elec·

trolux, no valor de 350$00�cadaum.

�
,I aspirador Elec!rolux,
Z99, no valor de ,3.600$00,

I aspirador Electrolux,
Z77, no valor de 2.600$00. 20!.PRÉMIO

••••••••••••••••••••••••••••
CONSULTE OU PECA-NOS TODAS AS INFORMACÕES

, .

BJ
FARO

PORTIMI0
Rua Cândido:Guerreiro, 21

Rua da Igrei.-; 43

••••••••••••••••••••••••••••

R.a dos Oleiros, 16/ 18
TelefoDe :2 7 It a 9

FA R. O

VINHOS PARA ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
A ijl�RlftlRI M!I� Btl l�RII�1 �f ��Rrn��l

POR.TO

Rua do BODjardim, 420 - Telels. 26562/32228/35221/24943
Rua da Estação, 105 (a CampaDhã) - Telels. 57396157398

Tem a honra de informar que se encontra, desde

já, apta a fazer entregar no Estrangeiro a melhor

gama de Vinhos do Porto, de Mesa e da Madeira,
pelo que aguarda que as prezadas ordens da sua se­

lecta clientela lhe sejam confiadas com a maior an­

tecedência possivel, por forma a garantir que todas

as entregas sejam efectuadas aos respectívos desti­

natários, como convém, antes das Festas do Natal.

Países onde, nomeadamente, essas entregas po­

derão fazer-se: Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Es

tados Unidos, França, Grã-Bretanha, Holanda, Ir­

landa do Sul. Suíça e outros.

COIMBR.A

Largo do Mercado, 40
Telels. - 21t060 / 2366"

SIDONIO
inaugura hojo em Faro a sua exposição

Aos Construtores
Terreno em Loulé, próximo ao merca­

do, com planta aprovadQ e cálculos, pron­
to a eon8trair, vende..8e.

Tratar pelo. tel�fo:ae�: z44-3z - Faro
oa 4-oZ179 - S. Brás de Alportel.

(Concl,,840 da t» pdginG)

mira, caso de arte que s6 não

é maus c o n h ·e c i d o por se ter

ficado entre as rrontetras definidas

pelo Vascão, Guadia:na e A_tlânti�o.
Sidónio lã estarã hoje e ate ao rím

de Dezembro a conversar e a con­

viver (que de convívio quase. se

alimenta), recebendo os amigos

(que só amigos conta) e mostran­

do o labor do seu engenho artistico.
Hã dias, enquanto o víamos dar

os últimos retoques num trabalho,

dialogámos com Sidónio e inquiri­
mos:
_ Quando ínícíaste a tua actíví-

dade artística?
-=- Moço ainda, fazendo caricatu­

ras pelos cafés. Efectuei então vã:
rias exposições. Depots passel a

pintura e à escultura, onde tenho
reaâzado grande série de traba­
lhos díepersos por todo o munde.
Mas' trabalho ainda na caricatura,
e todos os anos sou convidado a

colaborar nos livros de curso dos

ñnalístas de Lísooa, Coimbra e

Porto. A caricatura é talvez a arte
mais sã por ser uma arte espOon­
tânea. Mas é sobretudo, a mais di­

fícil e ingrata. No entanto, executei
trabalhos deste género, que mere­

ceram os melhores elogios da cri­
tica Actualmente dedico-me eom

mai� insistência à pintura a óleo.
Pinto paisagens naturezas mortas
e sobretudo retratos. :!li a píntar re­
tratos que procuro fixar-me. Tenho

apresentado alguns trabalhos em

público que me têm valido uma

série d� encomendas. 'I'enho inúme­

ros retratos espalhados pelo Pais,
e, este ano fui convidado a traba­
lhar em Esp'anha, o que represen­
tou um grande sstímulo. Não es­

queço 'que a IDspanha é a pátria
dos grandes mestres retratistas em

qualquer época. Ta:mbém recebi

convites-para píntar em Inglaterra,
na

. Alemanha e na Holanda, exten­
sivos a obras em escultura e csrâ­
mica, De assínalar os convites que
me têm vindo da América, entre os

quais um para executar o busto do

general TrujHlo, assdm como do

Brasil, Argentina, Perú e México.
Não acedi por me julgar indevida­
mente preparado, pois eram de

grande responsabilidade e precisava
algo de conhecímentos da evolução
artístíca destes países, que não con-

Arm�l�m !m �ortimão
Aluga-se, com cerca de 250

m2, com escritório e telefone
situado na Avenida n," 2 do
Dique (junto aoporto) , ao la­
do das oficinas de Armando
da Luz.
Trata: Nuno dos Reis -

Apartado n.s 2� - Telef. 389
- PORTIMÃO.

,segui por não poder díspor de meios
suficientes para estudar os gran­
des mestres que estavam lançados
na vanguarda. Assim, tenho conti­
nuado aqui, nesta mansão, à espera
de melhores dias, mas os dias cada
vez acontecem piores. No entanto,
tenho tido coragem e à custa de

grandes sacrifícios tenho-me esta­
do a preparar para lançar voo às

regiões propicias. Em Março, se­

guirei para Inglaterra e tenciono

percorrer todos os país� da Euro­

pa, executando retratos, apenas re­

tratü)s em pintura e em escultura.
Se o tempo me ajudar e não me

faltar saúde, transladar-me-ei de­

pois para os paises da América.
Sidónio falava e sonhava, com

aquele entusiasmo que lhe é conhe­
cído.
- E quais são os teus mais re­

presentatívos trabalhos?
- Não seí dizer. Faço..:os todos

com a mesma vontade e a:s mesmas

dificuldades. No entanto, orgulho­
-me dos bustos dos poetas Cândido
Guerreiro e Emiliano da Costa e do

dr. João Dias, ilustre médico e meu

grande amigo. Como retratista, em
pintura, reconheço que dos poucos
trabalhos que tenho executado no

Algarve, todos estão à altura das

minhas possibilidades; e o público
que o diga.
- A tua preferência vai para a

pintura ou para a escultura?
- GostOo de dividir o tempo entre

a pintura e a escultura. A pintura
serve-me de estudo para a escul­
tura, mas é na escultura que espero
ir mais além. Ambas as modalida­
des são difíceis e só um verdadeiro
artista pode sentír essas dificul­

dades.
Uma derradeira pergunta se im­

punha:
- Sobre esta exposíçâo que ora

promoves, 00 que nos dizes?
-Tenciono apenas apresentar al­

guns trabalhos de encomendas, que
me têm sido feitas. Promovo-a a

pedido dum círculo de amigos inte­

ressados, em admirar os referidos
trabalhos. São alguns retratos, pai­
sagens, naturezas mortas e figuras,
em suma, exposição de arte e não
um mercado de batatas e cebolas.
Quando me dedico às minhas acti­
vidades, é apenas para criar e re­

criar e não com a miragem de fa­
zer uma negociata. A arte é um

impulso divino e mal de quem a

traficar. Quem vai organizar uma

exposição sabe bem o que deve
fazer. Esta estará patente ao pü­
blíco durante todo o mês de De­

zembro.
«Como jã tive oportunidade de

dizer, nos princípios da Primavera
retirarei do País. Até quando? Só

De1l¡g o sabe. Quero aproveitar este
ensejo para agradecer ao sr, Trigo,
administrador do Hotel Faro, a

gentileza em me oferecer o salão

para expor os meus trabalhos.

J. L.

Rua Teófilo Braga -- Vila Real de Santo António

Aluga-se ou Trespassa-se ou Vende-se o Prédio onde está instalado

Tratar com o próprio: Júlio Mateus - Vila Real de Santo António

PRESENÇA DE OLHAO
de ouropéis, quando não aspira a

benesses materiais, quando vive
com realismo e entusiasmo Os pro­
blemas das terras e das suas gen­
tes, por eles lutando sem desânimo,
para eles vivendo, sabe Deus com

que limitações!
MARIA DE OLBAO
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AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Orá_-

nização do Pai., em Compra., Venda.

e Hipotecas de Propriedade., coloca

eapitai. a partir de :10.000500 com áa-

raatia L.ipoteeária, ao juro da Lei.

paá. adia:a:tadamente.

Â CONFIDENTE
LISBOA-Rossio, 3-2" andar- Telef· 369384/5/6

PORTO - R. PelSos Menuel, 14-1.8 ender

Cantinho de S.Brás...
-Novos ensaios de filosofis ...

POSSUIR amizades que espontanea­
mente resolvam sombrios problemas

na vida é ouro sobre azul_ E quando os

problemas são «torcidos», com origem na

maldade dos homens, e parcial au total­
mente destituídos de fundamento, fica
um sentimenfo de frustração a pairar
no ambiente uma desilusão amarga,

que nem sequer a solução a elimina_
É como quem está gravemente enfermo
e o médico, saturado, atina sem con­

vicção com o remédio milagroso, quando
tudo parecia perdádo, Fica a satisfação
do doente mas a dúvida do clínico, per­
sistentemente a interrogar-se_
Enquanto o ódio cega e a inveja fere,

sondando vítimas sob o influxo do ciú­
me, vitimas cujo «crime» é somente a

sua inteligência a contornar situações
obedecendo a moldes prescritos pelos
principias de moral, uma legião de

anjos .âa guarda operam para a anula­

ção de tenebrosas actividades_ Eles des­

bravam caminhos tortuosos iluminados
pelo tacho imperecivel da rázão.
É uma difícil escalada, precisando o

visado de revestir-se de poder de insi­

nuaçao de briar uma personalidade que
encarné sentimentos de luta pela sobre­

vivência do direito em suma, entus,as­
mo que SÓ as iniquidades podem pro­
vocar. Se a pessoa em causa não tem
uma craveira de amizades, e estofo
moral edif,cante, vê-se e deseja-se para
crwr ambiente apaixonante a seu favor,
muito embora as labaredas da injustiça
galvanizem e arregimentem consciências
impolutas. Por isso no sector do último

escalão social só desperta a força do

direito a seu favor quando se trata de

gritante imoralidade. ° prestígio. pes­
soal militlll na medida da sua projecção
na sociedade.
É lógico e humano que todos os seres,

indistintamente, deviam merecer a mes­

ma assistlJncia e simpatia independente­
mente de posições sociais, quando as

sombras maquiavélicas envolvem ino­
centes nas malhas negras da suspeição.
Todavia nem sempre assim acontece.
E porque não, se derivamos da mesma

matéria, cumprimos a missão que nos

foi imposta dando à sociedade a quota­
-parte de esforço, de trabalho e inteli­
gência para a sua manutenção! O des­
tino no berço impós as suas indeléve,s
abrí'gações e traçou a rota da jornada
da vida Para uns uma cruz monumen­

tal, pará outros, gozo, ociosidade, baixe­
zas ou c'intilantes deslumbramentos. In­
compreensível.
Esse destino misterioso, eterno juiz

das nossas acções, adere-se-nos à vida,
impondo as suas directrizes com força
hercúlea. Deixa-nos porém ti sorte, nos

momentos das grandes soluções. Se o

cérebro não consegue discernir, e as

forças da traição sentem esse momento

opaco, atacam com extremo vigor, pro­
vocando irreparáveis dificuldades Quan­
do o infeliz gravita nesse vácuó, como

se estivesse à beira de profundo preci­
pício, o instinto guia-o à luz recóndita
da sua última fé. Confice na causa di­
vina depois da justiça humana lhe vol­
tar às cost-as, desdenhosa severa, cega,
fria e indiferente. Desiludido, não acre­

d,ta no seu semelhante. E bastava ape­
nas um gesto, uma palavra, enfim um

sorriso, mensageiro de coragem e, reso­

lução.
-Haverá paz nas conscillncias depois de

se repudiar um acto de clemência? A
sensação dulcissima de retirar seres hu­
manos das malhas tenebrosas da angús­
tia não será uma acção extraordinária
que nos deixa em serena tranquilidade?
Desde que o protagonista seja carácter
receptisio à beleza moral, todas as acções
que convergem para atenuar ou eli?ni­
nar a dor e o sofrimento - sobretudo
quando provocados com maldosa inten­
ção - são indubitàvelmente faúlhas cin­
tillllntes da razão. Que prazer indizível
sente na alma quem pratica o bem,
combatendo aberta e corajosamente
actos aviltantes que se enredam nas

dignidades.
O ba?'co humano de fibras sensitivas

ou nervos de aço, 'que chora ou ri que
pune OU glorifica, que é herói ou cobar­
de, tem épocas, certos momentos em

que inexplicàvelmente interromp'e a

marcha evolutiva. Deriva isto, decerto,
de um fenómeno de irreflexão colectiva,
apenas porque um g?'ão de areia desen­
grenou uma peça fundamental. PJ um

incidente fortuito, ?naS que gerou o mo­

mento propício à barbárie, à animali­
dade sem freio, criou o clima de guer­
ras, revoluções e terrorismos enfim os

cavaleiros do Apocalipse, sem dono.
Chega, aliás, a parecer um milagre,

ver-se as sociedades humanas, de mas­

sas hetm'ogénias, viverem em relativa
tranquilidade Embora num ou noutro
ponto da orbe o ódio expluda como ni­
troglicerina, extravase e faç(l correr

rios de. sangue, há, todavia um certo
conjunt() de equilíbrio e estabilidade em

relação a tantas raças, credos e diver­
sidades políticas e religiosas. Talvez
porque o sentimento da justiça ainda
seja uma força i?nanente que despedaça
grilhetas. A verdade e a justiça, são
fa?'óis devassando neblinas que esporà­
dicamente produzem sombra. V"¡ver em

paz, fraternalmente com Os seus seme­

lhantes sob o manto da verdadeira ieu­
cidade, devia ser o objectivo funda­
mental.

Decorre hoje 8 amanhã a

feira franca de Albufeira

metoda de mabilizacãa doa aalaa

F. CLARA NE-VES

Realiza-se hoje e amanhã em

Albufeira a tradicional feira franca

que à víla-praía leva sempre gran­
de número de forasteiros.
Jã foi reparado o piso do recinto

(Largo do Ribeiro) onde a feira se

efectua, tendo este ano vistosa ilu­

minação. �
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Il a mais trpllo
Restaur.nte do Algarve

Concursos Distritais

Presépios e Jornais
Parede da M. P.

de
de

A Delegação Distrital de Thro da M.

P., leva a efeito, integrado na campa­
nha do Natal Português, um ConCiu,rso
Distrital de Presépios, a que podem
concoer-er todos os Centros de Activi­
dades Gircum-Escolares, Extra-Escola­
res e Casas da Mocidade, A inscrição
será feita em oficio com a indicação de
«Concurso Díatrftal d-e Presépios», que
deve dar entrada na Delegação DletrItat
até 15 de Dezembro.

a �a���' d�P,��Ci��á���;'b��, Pf���'ifó
públicos os resultados na 1. a quinzena
de Janeiro, avisando os concorrentes
da sua vísíta, Serão atribuidos dois pré­
mios aos melhor olæssifícados e diplo­
mas a todos os inscritos.
Integrado na mesma campanha efec­

tuar-se-â um Concurso Distr-ital de Jor­

ru:!;!S de Parede, alusivo à quadra nata­
ltcía, a que podem concoerer todos os

Centros e Casas da Mocidade, da Dívd­
Sã0 de Far-o
Os exemplares devem d:ar entrada na

Delegação Distrital, até 20 de Dezem­
bro. O júri, apreciará os jorna-is e tor­
nará públicas as suas decisões na 1.·
quínzena de Janeiro Serão atrãbuídos
doas prémios aos primeiros classtfícados
e d.iplomas a todos os ínserdtos,

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,","",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,;1/,,,,,,,,,,,n

CIRRE/I tie tfl(JIS
A zona de Santo Amaro prejudi­

cada por falta de EScrúpulos
de alguns munícipes

.A zona de Santo Amaro, na qual, além
do Bairro Camarár.ío, se -s¡,tua,m prédios
d-e linhas modernas, é das que $Jodem
consíderær-se pr.ivilegiadas, pelos belos

panoramas que de lá se desfrutam. Está
porém prejudicada por falta de escrú­

pulos de alguns munícipes, entre eles
construtores que consentindo que mate­

riaís com pouco présUmo se espalhem
por todas ou quase todas as áreas dis­

poníveís contribuem para que se avo­

lumem os depósdtos de dem--1tos.
Reoentemente, o Mumc íplo, talvez pe­

los nossos reparos mand-ou retirar mui­
tos detritos que a' pouco e pouco roram

depositados em terrenos de proprieda-de
particular que duvidam-os se conserve

muito tempo limpa. Esta, já defendemos
que a não ser vedada bem ficará pas­
sar a patr.ímónío rmunicípal, pois qual­
quer municípe não .tem o direito de pre­
juddcar o Municipio com prédios aban­
donados como no caso presente. e ou­

tros que é natural venhamos a citar
desde que sejam 'llti1izados como estru­
meiras.

Melhoramentos no Quartel
de S. Gonçalo

No d-ia 20 decorr-eu o juramento de
bandeira des recrutas do 3.° subturno
da 3.· E. R. de 1969 do C. I. C. A. 5.

Após cer-imónias em que nos foi dado
destacar a patriótica alocução do sr. as­

pírante Franco, tivemos ocasião de uma

volta pela cerca do quartel e vimos com

satisfação que se cuida dos traba-lhos
que írrteressam ao bom funciona.mento
da pista de obstáculos e do parque
de viaturas.
Oontinua ainda a. orerecer pertgo o

troço de muralha a que nos temos refe­
rido, mas pela boa vonta-de que se vai
notando no restauro do quartel de S.
Gonçalo convencidos estamos de que as

diligências já encetadas no sentido de
solução condigna, em breve terão êxito.

Repressão de abusos

Pela acção da P, S. P. estão extintos
ou quase os abusos no r-espeitarrta à
venda de lei.te sem ser analisado e mui­
to reduzidos os que respeitam a ex­

cessos de velocídade de- motoristas e ci­
clistas especialmente na cidade, bem
como os escapes 1ivres.
Sabemos que alguns autua-dos pelos

a-busos cometidos, estão indignados pe­
los alertas no santído da repressão que
se impõe, mas porque consíderamos tal
indignação filha da incompreensão que
é fruto do «cada um governa-se», longe
de condenarmos a acção, da policia,
louvamo-la d-esejos0s de que contin'ue,
pois a saúde e segurança não podem
estar sujeitas aos desmandos de jovens
ou ad,ultos de $Jouco juizo.

A propósito da fusão do Olube
Esperança com o Clube de Vela

Por sabermos que o Olube Esperança
teve em vis,ta o arrendamento de urna

Bilharus-Vendem-se \

Um bilhar marca Sampaio
e um snooker, quase novo,
marca Brazão.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Telef. 30
QUARTEIRA.

casa pera servtr melhor os despo'rtistas
e sócios, atrevemo-nos a considerar pre­
judicial para a causa do desporto em

Lagos a falada fusão com o Clube de
Vela. E .ísto porque o Esperança, vendo
na fusão apoio oficial que não se con­

cretizou decento pela inactividade do
Clube de Vela, estagnou durante longos
meses Iriicíada agora a época do fute­
bol em que o Esperança promete, é na­

rural que 'pretenda eonqudstar o terreno

perdido Em nosso modesto entender, só
o poderá conseguir, realizando o que
projectou antes da falada fusão, com a

independência até agora mantída. Não

dispõe, é certo, dos meios necessários'
para o que pretende, mas arutes lutar
para os conseguir à sua. custa de que
al.iar-se ao clubs que, tendo pouco ou

nenhuma. vida, poderia contribuir para.
abælær a posição de que desfruta.
Lagos reúne ccnddções $Jara os des­

portos náuticos e terrestres, e assim,
o Clube de Vela e o Esperança poderão
contribuir para o bom nome da cidade,
rndependentes um do outro. Para tanto,
mais não será necessário que algum es­

pirito de sacrifioio dos que lhes presí­
dem aos destinos, no sentido de desen­
volver na juventude o dnteresse pela
causa dos despontes

24218

Passou a Feira
Grades Rome para
tractores Caterpillar.
custo por hectare.

lavoura utilizando
actuam em menos

toda a potência dos

tempo e com menor
A feira franca Iacobrtgense, que pode

contribuir para. a valorização da cidade,
mais uma vez pecou por ausência de
arranjos no local onde funcionou, que,
sendo acanhado, exige cuddados para
servir razoàvelmente.
A iluminação f()1 deficiente, pois uma

feira franca sem um pouco de arte pelo
menos nas luzes não desp-erta o inte­
resse que seria para desejar,

o trânsito nas ruas prâncípaís
Como em Lagos sempre se pecou por

fa1ta de amor ao que ínteressa ao bem

colectivo, chegamos a acred.itar que ain­
da há quem defenda a suspensão do
trânsito de veiculas na Rua Garrett,
que é, podemos ddzer, o coração da ci­
dad-e
Também se diz que a Rua Marquês de

Pombal está incluída no conjunto, mas

esta pode de facto ser ddspensada para
o trânsito de veiculas visto que para
acesso à Dr. Olive-ira Salazar temos as

ruas Lima Lettão e Afonso de Almeida
nos ramos ascendente e descendente.
Porque mais vale prevenir que remediar
o fact-o de há algu'llS anos se ter fecha­
do a Rua Garrett a veiculos, originou
desccrrtentamentos, tendo o Municipio
acabado por voltar à primeira forma,
Oxalá não venha a concretizar-se o edtz­
-se» dos cafés, onde regra geral, todos
se revelam capazes de fazer, porque,
falar é fácil.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA I(i • ::¡ il
LOPES TEIXEIRA

Médico Especialista
PARTOS - DOENÇAS

DE SENHORAS
Consultas diâri8./il: às 15,30 h.

Oonsultórlo :

Rua Vasco da Gama, 54-1.°, E.

Telefonea
Consultório
Residência

FARO

SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S.A.R.L.
PRIOR-VELHO (SACAVÉM) • !lEJA· PORTO· COIMBRA
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2.a Divisão Nacional

E B o L
. Comentário de JOAO LEAL

Do empate, veio a Leneliciar o Montijo
Desfez-se o trio do comando, a favor

dum único guia: o Montijo, que assim,
ao seu triunfo aliou a vantagem do em­

pate verif.icad� na pugna entra os doís
algarvios. A par'tída de Faro foi um

ver-dadeir-o jogo de campeonato. O pú­
blico enchendo por completo o re­

cinto proporcíonou-Iha enquadramento
cl)nd.igno podendo dizer-se que todo o

Algarve esteve em São Luis para pre­
sencíar o «derby» regdonal, a que a

circunstância dos drrtervenientea serem

prfmeíros conferia um sabor excepcio­
nal.
Foram dois padrões de Jose diferen­

tes os que se opuseram. Por um lado,
maior firmeza e vírãlídade, com fute-

RESULTADOS DOS JOGOS

2.a Divisão Nacional

Farense, 1 - Por-tdrnonense, 1

Distrital de JunioTes

Faro e Benfica - Farense (adiado)
Imortal, O - Olhanense, 4
Lusitano, 3 - Silves, 2

Esperança, O - Portimonense, O

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

U. Sambrazense, 2 - Moncarap., O

Tavirense, 1 - Olhanense, 4

Lusitano, 2 - Farense, 1

ZONA BARLAV'ENTO

Faro e Benfica - Louletano (adiado)
Silves, 2 - Desp, de S. Brás, O

Esperança. 2 - Imortal, O

m Taça de HoDl'&
da A. F. Faro

U. Sambrazensei 1 - D. de S. Brás, O

LOIUletano, - Esperança, 2

JOGOS PARA AMANHA

2.· Divisão Naclonal

Portimonense - União de Santarém
Peniche - Farense

S.a Divisão Nacloual

Faro e Benfica - Desp. de Beja
Olhanense - Dusitano
Juventude - Siolves

I DiVlisão Distritail

Desp. de S. Brás - Moncarapachense
Tavtrense - Esperança
Imortal - U. Sambrazense

Distritail de Juniores

Por.t1monense - Faro e Benfica
FareÍlse - Iml)rtal

Lusitano - Olhanense
Silves - Esperança

Dis,tritaI de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

Farense - Unidos
Olhanense - Monç:arapachense

Tavirense - Lusitano

ZONA BARLAVENTO

Imortal - Faro e Benfica
Leuletallo - Desp. de São Brás

.

Silves - E'sperança

Classificações
2.a Divisão Naciloual

l .•
, Montijo, 13 pc:mtos; 2.··, �aroo.se,

Portimonense, TorrIense e AtlétIco, 12;
6.os, Sesimbra e Oriental, 10; 8.°8, Pe­
niche e Luso 8; 10. os 8intrense e Tra­

magal, 7; ·12:os• Sanlirém e Seixal, 6;
14.°, Lust,tano, 3 ·pontos.

Distritail de Juniores

1.• 0 Lusitano e Olhanense, 8 pomos;
3.08, Farense e SHves, 4; 5.·, Por,timo­

nense, 3; 6.°, Faro e Benfica, 2; 7.°,
Esperança, 1; 8.°, Imürtal, O pl)ntos.

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

LoS, Olhanense e LusLtano, 4 pontos;
3.Os, Unidos Sambrazense e Farense, 2;
5.os, Moncarapachense e TBlv,irense, O

p.l)ntos.

ZONA BARLAVENTO

1.0, EJlsperança de Lagos, 4 pontos;
2.os, Desportivo d'e S. Brás, Imortal e

Silves, 2; 5.os, Faro e Benfica e Loule­
tano, O ponotl)S.

bol mais aberto e a procurar os espa­
ços largos, no Farense. O Portimonense
apresentava 'um jogo mais ,rendilhado,
com triangulações vistosas e um per­
feito sentido de entreajuda. Diga-se
desde já que a turma da capital algar­
via não produaíu o que se esperava e ó
que é capaz enleando-se na .trama dos
barlaventinos. Estes ttveram evidente
espírito de antecípação, desdobrando-se
no desarme e subtilmente encarreirando
as coisas conforma pretend íam. O Fa­
rense procurou o golo com mais afã e

frenesi, tentando-o de toda a forma.
Mas o Portimonense colocou as pedras
com a sagacidade suficiente para anu­

lar esses propósbtos. Uma palavra é
devída aos elementos das duas equipas
pela compostura com que se houveram
ante uma arbatragem que criou os cha­
mados e existentes «casos do jogo». O
sr. Fernando Martins (Lisboa) não es­

teve à attura da parcída, deixando a

sua presença ligada para além de pe­
quenos erros, a três «casos»: o penalty
.alegado por carga sobre José Bento e

vdvamente r-everberado pelos barlaven­
tino-s; o golo anulado aos visitantes e

os longos minutos (porquê aquele des­
conto?) no- rínal da primeira parte, pe­
ríodo em que surgiu o tento da igual­
dade. Será preciso mais para definir
uma arbítragem ?
As equípas alinharam dndcialmente :

Farense - .Ianuárao ; Atraca, Torpes,
Manhita e Lampreia; Jardim e Nunes;
José Bento, Ludovico, Artur .Ior-ge e

Nelson
Portímonense - Semedo; Lino- Hélio,

Marujo e Celestino; António Luis e Ja­
cínto ; Duz, Ramos, Leca.s e Mateus.
Os golos foram marcados po-r Nelson,

na transrormação de uma grande pena­
lidade, aos 35 minutos e Mateus no

derraueíro minuto da primeira parte.
Amanhã o Portímonensa recebe o

União de Santarém e o favor-itismo pen­
de-lhe inteiramente, acredjtando-se que
não surjam dificuldades de maior. Ou-'
tro tantI) não se vislumbra para o Fa­
·rense na sua. difícil deslocação até Pe­
niche.

Recorde de receita em Faro
No domingo, o Estâdil) de S. Luís,

em Faro registl)u uma ex-traordinâria
enchente, que proporcionou a mail)r re­
ceita de bilheteira até agora ali veri­
ficada: mais de cem contos. Cl)mo fora
coonsiderado «Dia do Olube» e pl)rtanto
I)S sócil)s dI) Farense ti,nham de se mu­
nir de um boilhete especial (ouja venda
deve ter proporcionado cerca de 30 Cl)n­

,tl)s)·, p'ade dizer-se que o clube da capI­
tal algarvia teve, no aspecto financeiro,
um dlia excep.cional.

J.a Divisão Naeional

Amanhã, retorno

ii competição
Após mais uma folga das llluitas em

que o ca1endârio é fértil, recomeça ama­

nhã o Nacional da III Divisão. Mais
um derby regional, desta feita o Olha­
nense-Lusitanl), se inclui na jornada.
A turma da casa detém I) favori,tismo,
determInado pl)r factores vâr.ios.
üurt;rl) jogo grande de amanhã é o

Faro e Benfica-Desportivo de Beja (um
dos g>Uias): que se prevê decorra com
fortes ml)tivos de -interesse. Em Évora
defrontam-se o Juventude e o SHves.
Os algarvios' ainda nãl) ganharam e tal­
vez não sejam ainda capazes de o fazer
nesta j I)rnada..

Inicia-se amanhã o

Distrital da I Divisão
Com a participação de sete equipas

cl)meça amanhã a d,isputar-se o Distri­
tal. da I Divisão, cujl) vencedor ascen­

derá na próx-ima época à III Divisão
Nacional Concorrem as equi·pas do Ta­

virense, Moncarapachense Unidos Sam­
brazense. Desportivo de S. Brás, Imor­
tal, Louletano e Esperanca de Lagos.

Granito �e Monc�i�ue
Em blocos, cubos, paralelos,

calçadas, etc.
Tratar com o próprio - Jo­

sé António - Palmeira - Cal­

das de Monchique.

TROF£US «BRANDY CASAL SERENO.

Vai realizar-se
sorteio especial do Natal

BRANDY
CASAL SERENO um
Querendo assinalar entre todo·s os

participantes a festivá quadra do Natal,
vai realizar-,se um sorteio especial neste
concurso-prev-i,são «Brandy Casal Sere­
nQ». Assim, no dia 20 de Dezembro SOt­

,tearemos entre todos os lei,tores que nos
têm enviado I)S cupões que semanal­
mente temos vjndl) a inseri,r e indepen­
dentemente da.s previsões, 2 magnificas
'brindes ofereCIdos pela 'prestigiosa fir-

«Rocambola»
Devido a falta de espaço não nos

é possível publicar neste número o

folhetim «Rocambole», do que pedi­
mos desculpa aos nossos leitores.

ma Francisco Matias de Torres Vedras.
São e1es: uma caixa' com 6 garrafas de
«Brandy Casal Sereno - V. O.» e outra
caixa, também com 6 garrafas de «Bran­
dy CasBiI Sereno - 5 estrelas». Um ali­
ci'ante bœ-inde de Natal para os nossos
leitl)res.

No domingl) apenas se d,isputaram
jogos da II Divisão e pontuaram Nelson
Faria (Farense) e Mateus (Portimo­
nense). Deste modo a classificação do
Twfélu «Brandy Casal Sereno» (II Di­
visão) está agora assim ordenada: 1.0,
Nelson Faria (Farense) 9 golos; 2.°,
Ludl)vico (Farense). 5; 3.°, Testas (Fa­
rense), 4; 4.oS Lecas, Pacheco e Ma­
teus (Portimonense), 2; 7.os, Cabrita,
Luz, Évora, António José Raml)s e Fa­
r.ia (Portimonense) e Pedro Artur Jl)r­
g� José António, Lamprela e Atraca
(�'arense). 1 golo.

Troféu (BrandyCasal Sereno'
2." Divisão

..

»

Nome
, .

Morada
__ .. _. ._ .

��quetebol no Algarve
Começou o

«IV Torneio do Outono»'
Cl)ml) estava programado, realízou-se

no domíngo, a 1. a regata para embarca­
coes da classe snipe da séraa Intatulada
«iV 'I'or.neío do outono», sob a égíde
da Comissão Organizadora de Regatas
de Vela, com sede em FarI). A largada
foi dada às 14,25 horas na V01ta Vaga­
'rosa, tendo o júri escolhído o percurso
oltmpíco «A», com vento Sudoeste de
força 3.
Largaram 11 snipes, representando a

M. p. de Far.o (3), G·inásio Clube Naval
de Faro (2), Grupo Naval de Olhão (1),
Secção Náutica do Sport Faro e Ben­
nca (3), M. P. de Olhão (1) e índívi­
duais (1).
ApÓs a largada, destacaram-se as tr-i­

puiacoes compostas pail' Fernando Pra­
zeres-Manuel. Víedra (and ívíduaís) e Ví­
tor Varela-Bí lvério Augusto (G. C. Na­
val). Porém, aqueles primeiros erraram

a rondagem da prameíra baliza do per­
curso e Levaram os segundos a errar

também Desse erro beneficiaram as tri­
puíacões q,ue se seguíram, tendo ainda
Vrtor Varela-Silvério Augusto 'recupe­
rado para a 3.' posição, enquanto Fer­
nando Prazeres-Manuel Vieira abando­
navam a prova.
De sældentar, a excelente classe de­

monstrada por José Amarat-Aníbal Ro­
sado e .Iosé Calvãr-ío-Luís Camões, am­

bas da M. P, de Faro, que vieram a

ciasstrícar-se, respectivamente, em 1.0
e 2.° lugares.
A cíassmcacão desta 1.' regata ficou

assim estabelecida:
LOS, 9510, .Iosé Amaral e Aníbal Ro­

sado, M. P., Faro, 1600 pontos; 2.°',
9294, José Calvário e· Luís Camões, M.

P., l!'aro, 1521; a.», 14095, Vítor Varela
e Silvério Aug-�sto. G. C. Naval, 1444;
4.°', 10002 Jose Sancho ,e Tomás San­
cho, G. N' Olhão. 1369; 5.os, 7558, An­
tónio Martinho e EmHio Marmota, S.
F. e Benfaca, 1296; 6.°', 421, José Neto
e Rogérao Bexiga, M. P., }i'aro, 1 225;
7,°', 6441, .Iú.íio Rosárdo e .José Maurí­

cio, S. F. e Benfica. 1156; 8.°', 14096,
Izuís Gabadinho e Hosendo Brito, G. C.'
Naval, 1089; 9.°', 12.335, Fernando Gre­
gónio e José Adérito, S, F. e Benfica,
1024; 10.°', 422, Fernando Costa e Al­
berto Ferreira, M. P., oniae, 961; 11.0s,
16992, Fernando Prazeres e Manuel

Vieira, individuais 900 pontos
O júri roí composto por Luís Manuel

Lã (M. P" F8I):0); .Iosé António de Oli­
veira (G. N. Olhão); António Almerindo
Dias André e José Simões Delfina (S.
F. e Bentica); e Fernando Augusto
Ferreira (M. P., Olhão), que não se

pouparam a esforços para que a prova
decorresse com todo o interesse e im­
parcialidade, o que foi conseguido ..
Lutando contra o tempo e toda a sé­

rie de obstáculos que quiseram propor­
ci=ar-lhes, apœ-esentaram-nos afinal
uma dura e bem d,isputada prova, como
há muitl) não .tínhamos o Pirazer de
assi.stir nas águas vizi·nhas de Faro.
A próxima regata deste to_:rneil), que

se reveste da maior expectativa reali­
zar-se-á amanhã no mesmo locál com

o 1. ° ,sinal às 10 horas. - F. a.

Atletas sevilhanos no

«III Grande Prémio de Reis»
em Faro

por Humbe ..to Gonte.

DISTRITAL DE SENIORES

Quando' se deixarã de brincar com

o desporto?
Não se disputou, no passado sâbado.>

qualquer encontro relativo à 3.' jor­

nada, em vintuda do mau tempo que se

fez sentir. T,riste, muito triste. Há de­

zenas de 'anos que se pratica o basque­
teboj no Algarve, sempre no mesmo

anacrõníc¿ sistema, condíctonado às in­

decisões do tempo'. Para quando, pelo

menos, um giillásio polivalente, para se

poder praticar a moda.lídade sem pre­

juízo do espectáculo e da ointegridade
física dos ætletas ?

Conhecemos loca.lidædes 'Onde os recin­

tos gímnodesooreívos são quase que
exclusivamente utildzados para equipas
de futebol fazerem preparação rísíca.

Algo está errado: Ao que julgamos

saber; Beja irá ·também benef.iciar de

um recinto gdmnodesport.ivo, IDUJtO em­

bora a única modal idade federada seja
o futebol. São necessários rnuétos gim­
nodesoortívos Venham eles, mas te­

nhæm compaixão de nós: para quando
um gimnodesportivo no d.ístrtto de

Faro?
A carolice e o enotusiasmo de Clubes

e atletas praticantes da modaHdade não

chegam. É necessário, é absolutamente

índãspensável, que se Ihes dê ostímulo
e condições de trabalho.
Um facto é palpável e vdsível aos

olhos de toda a gente: as estruturas da

modaLidade carecem de acentuada re­

forma. No entanto, os anos passam e

nada se faz, absolutamente nada, ante
a complacência de quem tem o dir-eito

·e o dever de pôr um travão em tudo

imo e i,niciar (!) desde já um trabalho
de estruture sólãda, fomentando a mo­

daLidade nas escolas primárias - veja­
-se o exempIo da vdainha E'spanha - e

proporcíonando um mínimo de condi­

ções de trabalho, de forma a evdtar que
seja cada vez 'maior o ab.ismo que nos

separa da Em-rypa restante. SomI)S, ine­

glwelmente, os últimos. Proouremos,
desde já, trabalhar para sermos menos

ú1Umos, a f,i,m de que amanhã pos:samos
entregar a «lanterna vermelha» a al­

guém.
Será um trabalho que levará anos,

mas valerá a pena. Quanto mais não

fosse para não sermos recebidos com

uma palmaddnha nas cos-tas e para não
nos sussurrarem al) ouvidl): «yocês são

boas p'essoas, são simpáticos!».

DISTRITAL DE JUNIORES

OispUJtaram-se no dOmIDgo (o tempo
fl)i 8JIlligo), os jogos:

OLHANENSE, 69 - GINAS'IO, 11

Jogo sem hist61'ia. Vitória folgadissi­
ma do Olhanense po'r margem que dis­
pensa comentár,ios. O contra-ataque foi
a arma principal dos vencedores, ante
a defesa incaracterística dos vencidos.
Digno de regJ.sto o despomiv,ismo do

Ginásio.
IDe lamentar que, uma vez mais se

.tivesse de «pescar» um árbitrl) entre a

assi'stência.

Já está confirmada a presença de
atletas da Federação Andaluza de Atle­
,tisml) na dJsputa do «lII Grande Prémio
de Reis», prova pedes-tre a co'rrer em

Faro na noite de 5 de Janeiro.
Trata-se de uma organização da Asso­

ciação de Atletismo de Faro, com 'O pa­
trocínil) da Cümissãp Mou,nioipal de Tu­
risml),. Certa também a presença de re­

presentantes da Associação Cristã da
Juventude (Salatinas), de Co,imbra es­

tandl) em curso dHigências para concor­
rerem Bltletas do Sporting e do Benfica.

XADREZ

Camp;eonato doAlgar.,e
z. as eatefloria.
A contar para o Campeonato do Al­

garve de 2. as categorias, d.isputou-se no

domingo um encontro entre o Glór·ia
Futebol Clube e o Clube de Xadrez de

Portimão, com os seguintes resultados:
ValentimBravo (G. F. C.), O-João

Clemente (G. X. P.), 1; José Piloto (G.
F. C.), 1- Deodato Guerreiw (G. X.
P.), O; António Figueiredl) (G. F. C.),
O-Joaquim Salema (G. X. P.) 1; Or­
landino Móia (G. F. C.). O - João Vasco
(C. X. P.), 1.
A classificaçãl) ficou assim ordenada:

Clube de Xadrez de Portimão, .3 pon­
tos; Glória Thole,bol Glube, 1 ponto.

Estudos topográficos
B fotogramétricos
E. H. C. da Silfla
Geometro· Topógra/o
ERg. ro Fotogramétrico 1.1. C.

14 Av. Dr. Bernardino da Silva
- Olhão Telefone 72419

ALUGA-SE
1.· andar, mobilado, com

cinco Bssoalhadas e dois
quartos de banho, esquen­
tador, frigorífico, fOlião a

gás, roupas e louças, aluga­
.S8 no mês de Dezembro
e seguintes, em Vila Real
de Santo António. Dirigir Il
elte lornal Ila n" 1820.

DISTRITAL DE JUVENIS

OS OLHANENSE'S B, 12 - GINASIO, 27

Jago de reduzido interesse, com viotó­
ria norma:l da equip'a mais experdente.
Muito e mau indIvidualismo de ambas
as equipas. Consideramos ,i.mperioso
iniciar os jovens praticantes num sis­
tema de jogo colectivo.
Boa arbitragem de João Corr.eia.

O'S QLHAN. A, 27 - OLHANENSiID. 33

Oportuna e justa vitória do Olhanen­
se, que basta vence-r um encontro para
Se sagrar virtual campeão distrital.
Foi n<Yt6ria a doiferença de esquemati­

zação entre as equipas. O Olhanense,
com uma defesa zonal agu·errida e um

ataque planeadl) muito interessante e a

produzir os seus frutl)s, superio.rizQlu-se
a Os Olhanenses, com uma defesa mal
organizada a permitir frequeMes e pe­
r.igosl)s lançamentos ao adversário e
onde no ataque o dmprl)viso, uma vez

mais d,itou leis
Arbitragem bEÍm cl)nduzida por João

Correia.

Jogos para hoje: às 21,.30 horas: Se­
niores: Casa dos Pescadores de P\}rti­
mão-Imortal; Olhanense-Ginásio; Faren­
se-Os Olhanenses.
JogOS para amanhã: às 11 horas: Ju­

niores: Faro e Benfica-Olhanense. Ju­
venis: Ginásio-Olhanense e Os Olha­
nensea A-Os Olhanenses B.

Automobilismo

Prova de perícia
automobilística em Olhão
:Decorreu com interesse e elevado nú­

mero de cl)ncorrentes a prova de pericia
automobHistica organizada pelos alunos
finalistas da Escola Indumrial de Olhãl).
A classificação f.icou assim ordenada:
1. oJ Horácio Santos 45 s e 6/10; 2.°,

Antonio Matos, 48 e 6/10; 3.°, luI' Oat­
na, 50; 4.°, Carlos Fontainhas., 51; 5.°,
An{ero Salazar, 52; 6.°, CorreIa de Al­
meida, 53 e 2/10; 7.°, Giovanni Salvi,
55; 8.°, Gasp'ar, 56; 9.°, Yasunisl) Iwata,
1 minuto e 7 segundos.
Qs valiosos troféus em disputa serão

entregues no baile de finalistas que se
rea].iza na noite de 7 do próximo mês,
na Sociedade Recreativa Olhanense (ex­
-Grémi'o), e abrilhantado pelo conjuntl)
«The Last Band».

NETO
Praça dos Restauradores, 13-1.· Junto à Estação do Metropoli­

tano - Telefone S26501.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

A. RAPOSO, LDA.

r

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS I,

eXIJa;.os sempre sua mesa
em casa, no bar ou no restaurante

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuIdora .. �DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVlRA·telef. 264-:LAGOS telel 287 t- '.
PORTIMAO·teler 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·telef 8e89 .�.

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS
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Três homens mortos

por se ter voltado
um camião
SILVES - Na tarde de terça-feira,

na E. N. n.O 2, entre Dogueno e Amei­
xial deu-se um lamentável desastre
coni uma camioneta de carga perten­
cente à f,irma ROGA -Indústria Trans­
formado'ra de Ptodutos' Agrícolas, S.
A. R L. no qual perderam a vida os

operár,ios' srs. Domingos da Conce-ição
Sequeira de 54 anos, natural de Silves,
casado com a sr." D Maria Luísa Ben­
to e com ¡; filhos; António Cabrita, de
25' anos, natural de Santo Estêvão, �il­
ves casado com a sr." D. Albertma
Salomé de S. Pedro e com uma filhinha
de 2 meses e Manuel da Conceição
Coelho de 41 anos natural de Silves,
casadl)' com a sr." D. Pdedad'e Sequeira
da Silva que deixa um filho de 3 anos.

Na caô¡ne do carro que era conduz;ido
pelo motorista sr . .Aittónio da Silva Ra­

poso, seg>uiam também o seu ajudante e

outro operário que nada sofreram além
do susto e de pequenas escoriações.
'0 desastre deu-se porque na estrada,

que é muLto estreita, torna-se bastante

perigoso o cruzamento de dois veiculas
pesados. O motorista, ao ver outro veí­
culo desv,iou-se cautelosamente para a

berma e parou. Foi então que, devido
às chuvas, I) terreno abateu sob o peso
do veiculo e este, arrastado, capotou
causando a morte aos três operáriOS
qUe seguiam sobre a carga, protegidos
da chuva por um oleado que certamente
os ';mped.iu de saLtarem nI) momento
opo,rtuno.
O funeral da:s vítimas, que constituiu

p'rofunda manifestação de pesar, reali­
zou-se no dia seguinte para .o cemitério
de Silves.
Devoido às más condições daquela

estrada, o loca:l onde se deu o àesastre
constitui 'um perigo para o trânsito,
sendo muitos os acidentes já ali ocor­

ridos pell) que urge que sejam feitas
obras de adaptação de que necessi,ta,
a fim de se evItar que de f,uturo se

percam mais vidas e bens. - Joaquim
Francisco da Encarnaçt10 Sequeira

NO seu Próprio Interesse consUilte a casa que maior sortido

tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros,
Venda !Ürecta ao público ao preço da fãbrica.
Lã escocesa e shetland, Fibras Acrillicas, robilon, cardiniI,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, rãfias

perlapont etc.

Fazemos descontos às senhores tricotacleiras

Dois
num

morlos

acidenle
Quando .o sr. Júlio José Valente, de

27 anos, solteiro, da Luz de Tavira, se

dirigia de automóvel de Tavira para
Olhão ao passar no Livramento p.erdeu
o domínio do carro que conduzia, o qual
saiu da estrada e foI a.tropelar os srs.

Joaquim Filipe '8 Joaq,uim Viegas am­

,bos casados e residentes naquela áldeia,
e Marcolino Viegas ta:mbém casado e

morad-o·r no sítio d'a Murteira, que se

encontravam a conversar, a cerca de
três metros d'e distância à porta da
taberna do sr. Sátira Marciano do Car­
mo Correia. Em seguIda, o automóvel
fo·i embat'8r numa casa do sr. Manuel
José Diogo, ficando destruído.
Os srs. Joaqu.tm FãLipe e Joaquim

V'iegas foram transportados ao hospi­
tal de Faro, numa ambulância do Ser­
viço 202 dos Bombeiros Voluntários de
Vila Real de Santo António, qoUe casual-

�e�;!cf�:o�e n��!'�:���i��i:�=
tusões na cabeça, e falecendo I) segundo
PI)UCI) depois de ali ter dado entrada.
Os srs. MarcoHnl) Viegas e Júlio José
Valente seguiram para o hosp,ital de
Olhão, num carro particular. s'endo tão
grave I) estado do primeiro que teve de
ser transportado para Lisboa, onde veio
a falecer. O sr. Júlio José Valente re­

gressou a casa depois de -tratado de
leves feri,mentos.

Casamento
Viúva el 52 anos, deseja

conr. com cavo para fim matri­

monial, resposta para Olivia
do Carmo, Rua Eng. Duarte

Pacheco, 14 -OLHÃO- Bair­
ro Marechal Carmona.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro. na

Tabacaria Farrllcha. rua
de Santo António. 14.

Senhora intoxicada

quando tomava banho
Causou grande emoção em Silves a

súhita morte da sr." D Maria de LoUr­
des Estêvãl) Benedito' Lemonnier, de
31 anos, residente em Armação de Pêra.
Professora da Escola Industrial e CO'­

mercial de Silves, era casada com o de­
corador francês sr. Georges Lemonnier,
e deixa uin filhinho de quatro anos. Era
filha da sr.' D. Maria de Lourdes Estê­
vão e .do sr. Eduardo José Benedito e
irmã da sr.' D. EHsabette Estêvão Be­
nedito e dos srs. Eduardl) Estêvão Be­
nedito e José Francisco Estêvão Bene­
dito.
O funeral que s'e realizou para o ce­

mitério de Silves constituiu grande
manifestação de pésar e nele Se incor­
poraram muitas centenas de p'essoas,
ent're os quais muitos alunos da Escola
Técnica e um extensI) cortejo de autl)­

lI!:óveis, que o aCl)mpanhou desde Arma-
çao de Pêra. a.

prldl·os lofoS
Pr�dlos nOVGI ·OU 4n­
dar.s llm "reprl�dad@
l1erlzontal,.- vGndQm-so
G illullam-sG.
Tratar (;om JesG I>ClrClt.
ra Júnior G J. io (;orrlll­
(a. fstrad. d. I>Gnha,.
TGIClfonCls 2J"4� CiI

f le'3 - r.4�().

Boa oportunidade
Vende-se propriedade com

cerca de 9 000 m2, composta
de boas terras de semear -

regadio - casas de caseiro,
grande armazém, um aparta­
mento com 3 divo e C. banho,
nora com motor e bom tanque,
luz e telefone, junto a estrada
alcatroada e perto do aeropor­
to. Preço de ocasião por moti­
vo de retirada 500 C. Trata:
Julião Pestana, Solicitador
FARO.

Para ven�a ime�iata
Terras de- regadio, areias

temporâs com cerca de 14 ha,
abundância de água, abriga­
das das geadas, estrada de

acesso, perto de Faro. Dada a

urgência vende-se em boas

condições, toda ou parte.
Informa: Julião Pestana,

solicitador - FARO.

Terreno ou

Casa Velha
Desabitad., com área apro­
ximad•• 100 ..l, compra-se
amVil. Real deS.nfoAntónio
Raspostl lO n.O 11355.



Reunlto de trabalho dos
chafes de secretaria

dos Municipios do Algarve
NA Câmara Municipal de Tavira

e a fim de estudarem proble­
mas que 'se prendem com a símpli­
ficação dos serviços admínístratí­
vos, reuniram os chefes das secre­

tarías, das Câmaras do Algarve,
srs. José Manuel Rodrigues da Sil­
va, de Tavira; Rui Baptista Peres,
de Olñâõ; dr. AlbettO--vlcéfitecla­
Cruz, de Portimão; António Va­
lentim Moreira Parra, de Castro
Marim; José Vieira Cabrita, de La­
gos; Joaquim Valadas Marques Ra­
fael, de Faro; José Manuel Aguas'
Gonçalves, de S. Brás de Alportel;
Manuel da Cruz Azevedo, de Albu­
feira; José Gomes Luís, de Lagoa;
Rui Eduardo Glória Centeno, de
Loulé; Abílio José Proença, de Vila
Real de Santo António e Francíeco
Manuel Peres Ribeiro, de Silves ..

Depois da sessão de trabalhos foi
oferecido aos participantes um al­
moço no aldeamento turístico de
Pedras d'EI-Rei.

VELHOS sio OS TRAPOS
PETANCA, jogo sâmples que todos os franceses co­

nhecem. Uma bolinha pequena atirada ao acaso.

Bolas maiores. Quem lançar a sua para mads perto
da bolinha ganha um ponto. As parttdae são de 21

pontos, Bola lançada, que rola, que pára. Outro joga­
dor, outra bola, que rola. Cigarro ao canto da boca,
íntervalo para o almoço, hora da petanca. Agora, Ian-

......... ,------
--- ço eu. Estou maís -perto, «oh, non cochon». Que

conseguiste aproximar-te a i ![1 d a e------------

mais. Novo jogo. Encontro a pes- ambiente e escolhi um «caveau».

soa mais curiosa desta volta pela Julgo desnecessário dizer que
França. «caveau> stímológícamente é o no­

me de uma «botte», boite construí­
da no interior de rochas, onde as

decorações exteriores são o mats

possível sugestivas. Acho melhor
omitir os dísticos ...
Boite, onde a única iluminação,

são '3¡s chamas de 3 ou 4 velas e as

pontas dos cigarros, que alumiam
muito ... mas urna boite é uma

boíte e todos, ou quase todos, sabem
o que isto é. Mas se disser que,
nesta boite se dançam tangos e val­

sas, já se poderá acrescentar que
não há muíta-, iguais. Se se disser

que, ao lado de parzínhos, se viam
- mas muito mal pois ninguém
fumava - famílias com vovós e

tudo, que iam lá não para ver os

outros, mas para se divertir. Se
disser que no íntervalo dos díscos
se contavam anedotas de humor

picante 'Se disser tudo. isto, creio

que não mais vão pensar que as

boítes 00,0 todas íguads. Há-as bas­
tante diferentes e muitas ...

FERNANDO RICARDO

Sacerdote bom conversador, jo­
gador excelente de petanca, amanté
de folclore (até conhecia o vira!),
come e bebe de tudo «lá ísso de die­
tas é' para os novos», fuma charuto
«pois O:s cigarros são tão pequenos
que nem há tempo para saborear
o tabaco» e o mais curiose é que,
com 94 anos, ainda anda de bici­
cleta.

Depoíj, de assístír a várias par­
tidas de petanca, resolvi mudar de

UM A CRÓNICA DE VEZ EM QUANDO

QUESEPASSANA E.N.t
IW

FALTA DE INSPIRAÇAO
OU DE COLABORADORES?
AOONTECE-ME, às vezes, ouvir

a Emissora Nacional, durante
o dia. E, geralmente, quando estou
doente e fico em casa. E sucede,
também, que, se já não me encon­

trasse doente ficaria, com certeza,
depois de ouvir os programas ...
Desta vez foi no dia 10 deste

mês, uma se'gunda-feira, depois do
almoço e antes' do jantar. El caso

para fazer parar a digestão e tirar
o apetite ...
A hora do almoço, epis6dio do

folhetim «O Grande Industrial»,
numa adaptação de Alice Ogando.
El pena que no Quelhas se continue
a insistir neste tipo de folhetins ti­
rados de romances completamente
desactualizados que agradaram há

,.,•.� PINHeiRO

A MAIOR f'ÁBRICA E OR·
OANIZAÇAo POIUUOUE·
SA De MAQUINAI PARA
TR!,BALI1AR MADeiRA

�••• - T I/, o If A

PILIAIS

LlaliDa - Hua I'lIIntl 1:11'110, 11 &
,unlm.1 -llua Iftl. II. nlnml", 1114

cinquenta anos às no&sas avozi­
nhas ...
Pouco depois, «Crítica de Tea­

tro», também de Alice Ogando, que
parece ter tirado assinatura nas

coi&as de teatro da Emissora Na­
cional. Aqui, foi muito mais grave.
Uma du;s peças criticadas «Amor às
Riscas» (<<Luv», no original) é uma
adaptação livre feita à imagem de
Raul Salmado, Alice Ogando, decer­
to, não conhece a peça original,
pois, de outro modo não teria dito
o que disse.

'

«Luv» não é a farsa que em por­
tuguês foi apresentada e é pena
que i&so não tenha sido assina­
lado ...

Mais tarde, antes do jantar desse
mesmo dia, foi o programa da Rá­
dio Universidade, que, como sabem,
é transmitido no comprimento de
onda de Lisboa 1.
Como acontece esse programa?

Há fiscalização do Quelhas? O di­
rector de Programas da E. N. lê os
textos ou confia só porque vêm da
Rádio Universidade? Gostaria de
saber. '. Porque, nesse dia, ouvi
uma curiosa rubrica sobre poesia
para a juventude, intitulada «Con­
fronto». Foi apresentado um poeta
novo, Jorge Maçada, de que ouvi
umas poesias bastante duvidosas.
Ma& isso percebi, porque, a seguir,
falou-se de um grande poeta por­
tuguês, Ant6nio Nobre. S6 não per­
cebi a razão por que foi lida ape­
nas aquela poesia que termina com
o seguinte verso:

«Amigos, qUe âesçraça nascer em
Portugal!».
Aliás, depois, houve o cuidad�

de salientar que «Ant6nio Nobre,
o poeta morto, continua vivo». Tal­
vez por causa do tal verso ...

M.B.

.·...E TAMB�M

DlmlBUIDOR PARA lUDO O
ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. & DE OUTUBRO t2

OLHa

QOI!iICO

II"''''''''"""""""",,,,,,'''''''''''IIIJ

vÁo SER RODADOS
FILMES POLlCIA_S
NO ALGARVE

UMA equipa de filmagens. da B.
B. C. virá em breve à nossa

Provincia a fim de rodar 24 'filmes

polícíaís, cujos argumentos se de­
senrolam no Algarve.

A.,s praias, terras e hotéis algar­
vios irão figurar como cenário
daquelas películas, que nelas terão,
'segundo se espera, bom motivo de

propaganda.

I CRONICA DE PORTIMÃO I
por CANDIIAI NU.II

REGISTE-SE ...
1 ... Que a electricidade, cá por estas

• bandas (e os remoques que de vez
em quando aparecem no Jornal do Al­
garve fazem-nos admitir que a coisa é
geral) continua a entrar em. crise sem­
pre que há uns chuviscos, brisa. ou

acaso um pardal pouse nas hnhas em

que é conduzida até ao «jardim das
trinta léguas».
Ooisa sensível esta electricidade! A

pontos da gente' recear que um espirro
mais forte (e como os evitar nesta época
das gripes famtaemas t ) queime os fusí­
veis de qualquer posto tromstormaâor
ou parta os isoladores de qualquer pos­
te de alta ou baixa tensão que dê mais
pró torto.. Para já não falar nas

oscilações dé intensidade da ctrrrente,
a qUe não há electra-domésticos que
resistam!
Entretanto a gente vai pagando das

electricidades mais carae do País Por­
quê? .

Porque sejamos mais ricos, ou

pela superior 'qualidade e perfeição do
serviço?
Entendemos que este é um assunto

que bem merece os cuidados e atenções
dos senhores deputados recentemente
levados as. Bento pelos eleitores al­
garvios. Que as mãos lhes não doam,
a ver se a OEAL ou lá quem é entra
definitivamente nos eixos. Já não é sem

tempo!

2 ... Que começaram em Portimtlo as
• obras de reparação e restauro do

edifício do Oolégio, um dos principais
valores arquitectónicos da cidade e onde
alguns serviços públicos, incluindo o

Hospital da Misericórdia, se encontram
instalados.
Não é motivo para regozijo, com lar­

gada de foguetes e tudo, tanto a obra
se impunha aos mais desprevenidos.
Mas.é decerto para desejar que a coisa
vá até onde deve ir, sem mais remen­
dos de que estamos fartos, para que
consigamos, ao menos aqui, manter o

património arquitectónico qUe nos dei­
xaram e já é tão escasso.
A propósito: será que está prevista,

nestas obras, a transferência da sirene
de alarme dos bombeiros para outro
sítio onde menos prejudique' Quando,
por toda a parte ou quase, se estabele­
ceu a proibiçtlo de buzinar perto âos
hospitais, é contrastante que em Porti­
mão essa sirene de alarme se ache ins­
talaâa precisamente junto à cabeceira
âos doentes. Ainda se não servisse!...
Mas infelizmente serve, e às vezes a

deseras, quando a cidade e muito espe­
cialmente Os hospitalizados desejariam
um merecido descanso ...

3 ... Que os serviços de limpeza da
· cidade têm melhorado bastante nos

últimos tempos Ntlo que Portimão já
possa ortrulhar-se de ser um modelo
de asseio, longe disso! Mas é raro ve­
rem-se agora os baldes de lixo derra­
mados nos passeios, l¿omo era frequente
meses atrás.
Louve-se o esforço do Município para

remediar um estado de coisas que nada
nos prestigiava. E deseje-se que con­

tinue a verificar-se a melhoria de um

serviço qUe há que estar devidamente
regulado e sem desacertos.

4 ... Que a setecção de xadrez de
• Portimão parte hoje para Espanha,

a fim de disputar dois encontros em
Huelvæ e Sevilha.
Pela primeira vez a capital andaluza

no roteiro dos xadrezistas portimonen­
ses. Oom desejos nossos de feliz via­
gem!

COMO

ques, nota-se que o pavimento (o empe­
drado com desenhos), apresenta desní­
veis, ao meio e junto aos lancis, o que
conviria normalizar para que o con­

junto não perdesse o bom efeito que se

lhe deseja. Há também por ali muita
erva a crescer livremente e as bases das
árvores têm acumulação de papéis, er­

vas e lixo que deveria eliminar-se.

ISRISAS elo GUADIANAI,
Um trecho moderno dentro' da vila

o mercado da verdura vila­
-realense vai ser defendido da
entrada da chuva e do vento
Notámos há pouco que estão a ser

colocados caixilhos nas rasgadas' aber­
turas que, ao alto, rodeiam todo o mer­

cado da verdura vila-realense. Regozi­
jamo-nos sinceramente com esta acer­

tada medida, a qual¿ após a posterior
colocação de vidraças ou material equi­
valente, evitará a entrada do vento e

das águas da chuva no recinto e, aos

compradores, como aos vendedores, as

arrelias e preocupações já aqui assina­
ladas.
A forma arquitectónica do mercado

confere-lhe um interesse especial, a que
se não furtam, como temos observado,
muitas pessoas que ocasionalmente por
ele passam. E este imtereese encontra­
ria decerto melhor correspondênoia, ofe­
recida pelo próprio imóvel, se após a

colocação tios caixilhos e dos vidros o

mesmo pudesse receber a eficiente lim­

peza exterior que de há' muito vem

pedindo. - S. P,

DE AMIZA,DE

-

EVITAR A POLUIÇAO DO MAR
p ELOS NAVIOS-TANQUES
(Conclusão)
EFICIÊNCIA DO SISTEMA

«CARGA SOBRE RESIDUOS»

N AO se pode pretender que o sis­
tema de «carga sobre resí­

duos» evite completamente a po­
luição do mar, mas em condições
médias normais a quantidade total
descarregada é apenae 1 a 2 % da
libertada por um navio-tanque,
bombeando para o mar todo o las­
tro contarnínado e as águas de la­

vagem de tanques,
Além disso, o petróleo descærre­

gado por um barco, utilizando o

sistema de «carga sobre resíduos»,
é fàcilmente disperso na'água.
É também verdade que a percen­

tagem de petróleo do efluente na

água, nalgumas fases da operação,
excede o limite de 100 partes por
milhão. A Convenção especifica
apenas uma concentração de petró­
leo-mas não uma quantidade total
do mesmo; não presta atenção ao

facto de que a água é descarregada
de um nav,io em viagem e que o

mínimo de petról'eo contido nela é

espalhado numa grande distância.
Por outro l'ado não leva em conta
que a mesma quantidade de petró­
leo é descarregada quando o lastro
com baixa percentagem de petró­
leo, por exemplo 50 partes por mi­
lhão, é libertado a uma velocidade
elevada, quando a água com uma

percentagem de petróIeo, por exem­
plo de 5 000 partes por milhão, é
suàvemente extraida dum tanque
de purga na f3ise final.
A¡ssim para um navio-tanque de

80 000 toneladrus, num fim de es­

cala, la 000 toneladas de lastro com

uma percentagem de petróleo de 50
partes por um milhão, podem 'ser

descarregadas a uma velocidade de
2 500 toneladas por hora. Paralela­
mente, água com uma percentagem
de petróleo totalizando 5 000 partes
por milhão é f,inalmente tirada do
tanque de purga a 50 toneladas por
hora. Com o navio, fazendo 15 nós,
o total de petróleo descarregado em

ambos os casos, não é muito im­
portante.
Pela Convenção de 1962, agora

em vigor, uma quantidade limitad'a
de lastro pode ser descarregada de
um navio estacionado em qualquer
parte afastada da costa, desde que
a percentagem de petróleo não ex­
ceda 100 partes por milhão. Ao
mesmo tempo, seria desagradável
para o navio numa viagem em ple­
no oceano descarregar qualquer
água se a sua percentagem de pe­
tróleo fosse de cerca de 100 partes
por milhão.

Sugeriu-se que, sendo 100 partes
por milhão, um limite razoável
quando a água é descarregada em

pOI" K. Fleming

áreas terrítortaís, se torna total­
mente desnecessário fazê-lo na vas­

tidão do oceano.

Contudo estão em curso traba­
lhos, alguns financiados pelos pró­
prios Governos, para estudar Ise­

paradores de água e petróleo que
garantirão . uma percentagem de
petróleo estável de menos de 100
partes por milhão em efluentes de
água. É inconcebível equipamento
para tratar água a 3 000 toneladas
por hora ou mesmo a mais elevada
durante operações de descarga de
lastro. Só se poderia coneíderar o

tratamento de água 'sendo esta ti­
rada a uma velocidade mais baixa
do tanque de purga. De acordo
com testes prâtícos a separação
apenas por gravidade é insuficiente
e todo o equipamento terá que ser
um separador combinado de gra­
vidade, uma vez que a água de ali­
mentação conterá no fim petróleo
d]ispeI1oo, parafina e Isólidos. A
menos que o equipamento fosse de
completa confiança e a toda a prO'­
va, rápidamente ficaria fora de uso.
É lógico ter equipamentO' que

tratarta apenas parte do efluente
de 'água e, pelo melhor, daria ape­
nas uma diminuição marginal numa
já pequena quantidade de petróleO'
descarregado sobre uma grande
disœnoia.

V4<I tomando outro jf3ito, bastante

mais agradável, III extensa faixa
junto ao vila-realense Apeadeiro do

Guadiana e aos Serviços de Fronteira.
Até estes, chega já a continuaçtlo da

Rua Vasco da Gama, com' trlinsito em

dois sentidos, devidamente sinalizado e

postes de iluminação de b'Om efeito, a

conferir ao looal um aspecto moderno
e arejado. Também ali se enquadram
harmoniosamente o novo Posto de Tu­

rismo, de um lado, e do outro 'O pe­

queno quiosque, com algumas leves mo­

dificações que o valorizam.
Um pouco a norte, frente ao Apea­

deiro, estão quase concluídos os par­

ques de estacionamento para veículos

ligeiros e pesados, prosseguindo o em­

pedramento das placas laterais. Tœm­
bém nesta área se notam propósitos de

abundante (e elegante) iluminaçtlo, a

avaliar pelos postes, ainda vncomntetoe,
lá oolocaâos.
Pelo que está à vista, teremos, dentro

em breve, em vez do largo espaço lama­

cento ou poeirento que ali não há muito
se nos oferecia, uma atractiva zona, que
nti:o deixará de impressionar favoràvel­
mente quem pew' fronteira ou pelo ca­

minho de ferro estabeleça um prianeiro
contacto com Vila Real de Santo An­

tónio.
Nos passeios da Avenida da Repú­

blica que acompanham os novos par-

VARANDIM

FALEMOS
Eu sempre ddsse, Eu sempre ddsse que

os meus três lertores fiéis de outro

tempo não me haviam de todo esque­

eído. A prova. A prova acaba "<le ser

feita. Escreveram-me em conjunto, con­

tentes por ·me terem reencontrado. 'Por
no·s termos reencontrado, f.ica melhor.
E através .de «VaraJl1d,im».
Releio pela décima vez (sõmente r) o

que me escreveram:

« ... Pelo reaparecimento de António
do Rio, que aliás nos deu plena satis­

fação, mandamos-lhe uns «bocadinhos»
da nossa terra neste postal ilustrado, a

fim de mitigar essa saudade, ·de que

enferma 'O coração humano, e inspirá­
-lo nas sUas sempre apreciadas pro­

duções».
Seguem-se os nomes desses fiéis lei­

tores e amigos fiéis, os quais, natural­
mente, me deram maois alegria que tudo
o resto d.e prazer qlUe, pela certa, tive
nesse dia (se bem que a alegrja ande,
quase sempre, pelo laodo oposto por
onde caminham os trabalhadores ma­

nuais e intelectuais, isrto' é, todos esses

homens e mulheres de coração generoso
e bom e que sabem tratar a simpUci­
dade como sua :igual).
Sei bem que incentivos me não abun­

dam para pl'osseguir com a velha/sau­
dosa secção. Mas também me não são
muito avaoros. Mas, se o fossem, bastaria
o feliz Teencontro com emes três de­
dicados leitores, amigos de seus runi­

goo, que me lam.çaTam bandeiras de en­

tusiasmo na sua espontaneidade, ramos

de flores de contentamento, aotravés da
sua. urgente mensagem de sol.idariedade
e estima, para que me pudesse sentir

para tornar ainda mais eficiente a

operação do 'si,stema de «carga so­

bre resíduos».
Da mesma forma foram convi­

dados armadores de' outros navios­

-tanques, com contratos de freta­

mento, a incorporar um si,sotema
moderno de anti-poluição nQs de­
senhos.
Não há pois que reoear (poLs

sómente um total irrisório de pe­
tróleo entrará no mar) quanto aos

enormes navios-tanques de hoje.

decidddo e feliz,' nesta continuidade de

poder 'estreitá-los junto ao coração,
através de «Varandim». E' provar, se

tanto fosse necessár-io, que os amigos,
Quando o eão e 'sinceramente se inscre­
vem com um A sem ldrníte nem frontei­

Tas, jamæís poderão ser ssquecídos,
mesmo que' hajam adormecido longo
tempo, como p.rimavera ilimi·tada, no

ma:is recataodo can.to do nosso coração!
Obrigado, quer.idos amigos!
Quando se constata, como é o caso

de agora, qu'e se não é esquecido, onde

quer que a vida tenha po,ntaopeado um

etnigrante, e que restou e resta acesa

a acolhedora brasa da estima, a alegria,
por maIs inNma que seja, rompe cercos'

e véus de come'Çl.imento e é até capaz
de viT"espelhar-se nos olhos d'e quem
quer que seja, em lágrimas de reforço
dessa velha estima pr<mta a reflorir em

todo o momento, pais é Se'II1PTe Pri­
mavera para quem sente e sabe ser

amigo de seu amigo - não importando
a separação de quarlsquer mi,lhaores de

quilómetros, simples acidente metido
em cunha na verdaodeira e mútua estima
sem jamaois conseguir enfraquecê-Ia.
Paris, 16-11-69 ANT6NIO DO RIO

Hotel das Caravelas

.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

CONCLUSõES

O s�stema de «oarga ,sobI1e resI­
duos» é uma iniciativa voluntária
da indústria do petróleo, a fim de
evitar descarga de petróleo para o

mar. Tem a vantagem da simplici­
dade e aplicação imediata a navios
já existentes. É a;¡plicada já, regu­
larmente, pelos armadores de na­
vios-tanqus,s transportando 75 % do
petróleo em rama de todo o mundo.
Contudo mantém-'se a pressão exer­
cida pela indústria do p�tróleo cO'm
o fim de levar outros 3irmadores a
utilizar o sils,tema, generaliz3indo-o
por completo ·a todols o,s navios-tan­
queso

.

Esta é a principal exigência para
evitar a continuação da poluição.
Adaptar equipamento de 'separação
especial a navios-tanques que já
estão ao seviço, apenas pode ori­
ginar uma muito pequena diminui­
ção na quantidade do petróleo
ainda 'a 'ser des'carregado.
A responsabilidade de evitar a

poluição do mar é firmemente
aceite pela 'indústria do petróleo.
A!ssim nos últimos anos a Shell
encomemdou 44 novos tr�sporta­
dores de ra;mas de petróleo, com
uma oapacidade total superior a 6
milhões de toneladas, todos incor­
porando, desde a fase de desenho,
um dilspO/sHivo de melhoramento

IM:,"� ;��:;;, p':!m'
De receber uma injecção ou lIer

transportado para o hospital!
Telefone ,para o ntunero

2
202
2

Vila Real de Santo Ant6n10

onde no mais curto espaço de
tempo um piquete permanente

de serviço o iri atender.

1I)_�t[IS Illt�I[ONll[S I�t� Illt�lll\VIt: o melhor sortido encontram V. Ex.at na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 27 - Telefone 82 - Lal'os - Remeeeu para todo o PaY.


